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Uma imagem vale mais do que
mil palavras é mais do que nun-
ca uma afirmação perene, como
bem se pode constatar no dia a
dia, agitado como uma monta-
nha russa, que atravessamos, dan-
do connosco a fazer permanen-
temente uma ficção de nós pró-
prios, fixada nos exponenciais
autorretratos, vulgo selfies.

Sou o João Martins, tenho 25
anos e sou natural de Idanha-a-
Nova. Foi nesta vila que sempre
vivi e quando completei o Ensino
Secundário, ingressei no curso de
Contabilidade e Gestão Financei-
ra na Escola Superior de Gestão
de Idanha-a-Nova (ESGIN). Pen-
so realizar um mestrado em Ges-
tão de Empresas, para apostar na
minha formação.

Atualmente, trabalho no In-
termarché de Idanha-a-Nova, au-
xilio na gestão, nomeadamente
assuntos relacionados com quali-
dade. Hoje em dia trabalha-se de
uma forma muito exigente e o
meu trabalho é certificar que to-
das as normas são cumpridas.
Faço também um pouco de fi-
cheiro, que é o programa que ge-
re os stocks, preços entre outras
coisas. Gosto do meu trabalho,
pois todos os dias aprendo coisas
novas e o fato de trabalhar com
pessoas muito diferentes tam-
bém traz muitas aprendizagens.

Aconteceu continuar a viver
no Interior. (Risos) Se tivesse que
escolher entre uma grande cida-
de ou o Interior preferia viver na
segunda hipótese. Aqui a vida é
pacata. Aproveita-se a natureza
para aliviar o stress do trabalho.
Também é muito bom, porque
posso sair de casa cinco minutos
antes da hora e não chego atrasa-
do. (Risos)

O mais importante é viver a
vida e dar o melhor de nós todos
os dias. Agora, estou contente
por estar aqui, mas as oportuni-
dades vão surgindo e com elas
trazem as mudanças necessárias.

Ainda assim, o Interior preci-
sa de umas arestas limadas. (Ri-
sos)

Mas para isso é necessário ter
um espírito empreendedor para
que as ideias se desenvolvam.
Desta forma, creio que o Interior
pode crescer se as empresas se
sediarem nesta região. Assim,
haverá mais serviços e empregos.

Talvez isto passe pela solu-
ção, o que é certo é que o Interior
é o nosso mundo e é um mundo
muito bom. (Risos)

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

AS ONDAS DO PANAMÁ! – Nesta última semana, um pouco
por toda a Europa, foram sentidas as ondas de choque pro-
vocadas pela divulgação dos negócios da China, perdão,
dos negócios do Panamá que algumas pessoas e empresas
gostam de fazer.

Provocarão alguns sobressaltos? Sem dúvida, apesar da
insignificância. É um Paraíso pequeno e um só escritório.
Nada que afete os muitos offshores que florescem na velha
Europa e nos Estados Unidos. Terão feito corar de vergonha
algumas pessoas inocentes que só queriam privacidade,
mas são zelosos cumpridores da lei e destapado a careca a
alguns figurões e a poucos aprendizes de feiticeiro. Haverá
algumas demissões, processos e investigações rigorosas.
Claro! As ondas de choque, como as bofetadas retóricas
têm consequências, umas virtuosas, outras nem tanto!

Será que serão suficientes para obrigar à medida lógica
e séria, mas revolucionária, de decidir acabar com os

offshores? NÃO. CLARO QUE NÃO! Quando muito sur-
girão algumas listas negras de empresas e paraísos que
serão condenados a um inferno temporário e que volta-
rão a ressuscitar, lavadas e sem mancha, num outro
espaço de conforto!!!

AMORIS LAETITIA – O Vaticano anunciou, na passada
sexta-feira, a nova exortação apostólica do Papa Fran-
cisco: A Alegra do Amor. É o novo desafio para o traba-
lho pastoral de cada Diocese Católica, resultante dos
sínodos da família, realizados em 2014 e 2015. É uma
exortação “sobre o Amor na família”.

No primeiro capítulo: A luz da palavra “,começa por
lembrar, como a Palavra de Deus é “companheira de
viagem para as famílias que estão em crise ou imersas
em alguma tribulação, mostrando-lhes a meta do Ca-
minho”. Nos oito seguintes fala da realidade rica e com-
plexa das famílias de hoje, numa linguagem que al-
guns peritos já designaram como “a linguagem da
experiência e da esperança”. A título de aperitivo, para
uma leitura aprofundada, ficam os títulos dos capítulos:
”A realidade e os desafios da família”; “O olhar fixo em
Jesus: a Vocação da Família”; O Amor no Matrimónio”;
“O Amor que se torna Fecundo”; “Algumas perspetivas
Pastorais”; ”Reforçar a Educação dos Filhos”; “Acom-
panhar, discernir e integrar a fragilidade” e “Es-
piritualidade conjugal e familiar”.

Alegremo-nos, pela A Alegria do Amor, nesta Pás-
coa de 2016!

TRADIÇÃO
Em Castelo Branco, ano
após ano, mantém-se a
tradição de visitar a roma-
ria de Nossa Senhora de
Mércoles. Uma tradição
que é conservada viva não
só pelos Albicastrenses,
mas também por quem
escolheu Castelo Branco
para viver, bem como por
aqueles que vêm das loca-
lidades mais próximas.
Este ano, não foi exceção,
e durante o fim de semana
o recinto recebeu milhares
de visitantes, que não per-
deram a oportunidade de
ali se deslocar, apesar de
São Pedro não ter dado
uma grande ajuda, ao fa-
zer com que estes dias de abril tenham sido frios e com alguma chuva. Resta
aguardar que São Pedro colabore e esta terça-feira, dia 12, brinde todos com
um pouco de Sol, para a despedida da romaria.

GLÓRIA
José Mendes, antigo atleta da equipa de andebol
do Sport Benfica e Castelo Branco, esteve recente-
mente num convívio entre antigos jogadores. Emo-
ção e felicidade dominaram o ex-talentoso atleta no
regresso ao seio de uma equipa fantástica. Pelouri-
nho registou o momento.

Atlas do Interior
por Mafalda Catana

João Martins
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Nos anos 60, os jovens eram yéyés. Cada país tinha os seus, mas
o rock, o twist a par de slows e outras músicas de charme, ouvi-
am-se na rádio, dançavam-se nas boîtes, nos bailes que, na uni-
versidade, adquiriam o nome de convívios. Os pick-up estavam
democratizados, cada grupo elegia músicas ao sabor das cir-
cunstâncias.

Nas vozes juvenis soavam, também, canções de contestação
e resistência; inquietações quotidianas, desejos de mudança e
esperanças cantavam-se em demanda de novos tempos. A dita-
dura, a guerra colonial contavam com a oposição de jovens; fos-
sem de esquerda, filiados em movimentos cristãos ou outros, a
guerra colonial afligia, a tortura de presos políticos alarmava, a
ditadura com o seu cortejo de desventuras era maldita; por isso,
o discurso político anunciava uma mudança de valores, a crença
em doutrinas revolucionárias povoava o quotidiano. O es-
querdismo estava na moda, e o cardápio era extenso: marxistas,
estalinistas, trotskistas, maoístas, anarquistas e cristãos revolu-
cionários consideravam-se salvadores de um mundo corrupto.
A fraternidade era o laço mais que perfeito. Greves a refeições
nas cantinas, as comemorações do Dia do Estudante, do 1º de
Maio, criavam um sentimento novo de liberdade, uma festa re-
belde.

Estremeciam os pilares de poderes seculares. A juventude
protestava na rua, era proibido proibir, desde maio de 68, em Fran-
ça. Intervinha a polícia, cantava-se: Heróis do mar / nobre povo,
Nação valente… O hino obrigava a paragem, continência e du-
rante o canto ganhavam-se forças para outra corrida à frente das
autoridades. Durante algum tempo, funcionou… Conhecida a

estratégia estudantil, a polícia há de ter tido ordem para ignorar as
cerimónias que o hino nacional requeria. Era a revolta de jovens,
uma agitação que descia à rua para protestar contra tudo.

Inclusive na imagem; eles usavam longos e irritantes cabelos;
elas ripavam-nos e, se não saltava o colchão dentro do penteado,
como poetava Filinto Elísio, certo é que o esfregão de arame servia
para encher melenas e aumentar o volume das cabeças. As calças
eram à boca-de-sino, as camisas à TV, as saias de terylene; os
blues jeans desbotados e tão operários exasperavam os mais ve-
lhos. A minissaia, mais tardia, era motivo de muitas reprimendas.
Bonito e aconselhável eram as saias travadas que travavam tudo:
da língua ao pensamento e a qualquer anseio de passo largo e de-
terminado, pouco feminino. Associadas a sapatos de salto muito
alto, essenciais à elegância, a magoar que se fartavam, o fato saia
e casaco inspirava o comportamento, a atitude. A maquilhagem,
nos anos 60, já não era pecado.

Talvez fossem minoritários, estes jovens; mas eram muito vi-
síveis. Um traço de identidade comum era discernível: antibur-
gueses até à medula. A burguesia era defeito e crime. Não custa-
va nada perder o pé, mesmo entre camaradas de grupo. Para já,
frequentar a Universidade significava tudo menos fraternidade
proletária. E as conversas atingiam níveis surreais:

- Olha lá e se limpasses as unhas?
Resposta em tom severo: - Quem limpa as unhas são os bur-

gueses. Os camponeses e os proletários trazem-nas sujas.
- Bom, mas é do tipo de trabalho… Quem trabalha na terra…
- És uma burguesa detestável…
E não havia insulto pior do que este, dito com a arrogância de

Poderá parecer estranho que hoje venha aqui, de certa forma,
não defender o Sr. Dr. João Soares, mas contextualizar as suas
palavras, com as quais não concordo, mas tentar compreender
o que é neste momento a liberdade de expressão. O Dr. João So-
ares, escreveu essas palavras, que considero de pouco nível,
mas escreveu-as num blogue pessoal, ou rede social, nem sei
bem, nem interessa.

É certo que a posição social pública e/ou privada também
deve ter em conta a contenção de palavras, e se elas são ofen-
sivas há os tribunais para resolver esses assuntos. No entanto
o Dr. João Soares é uma figura pública e acresce ser, ou ter sido,
Ministro da Cultura.

Embora sejam pessoas que têm lugares públicos de res-
ponsabilidade, não deixam de ser cidadãos normais. Têm é
que ter maior cuidado no que dizem e principalmente onde o
dizem.

Lembram-se duns ministros que tiveram de se demitir, um
porque contou uma anedota sobre doentes de hemodiálise
tratados com água que estaria imprópria; outro ministro que
em plena Assembleia da República fez um gesto pouco
edificante para quem o fez, e com maior gravidade porque
estava no local mais representativo do povo português, a
Assembleia da Republica.

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

Bonito e aconselhável eram as saias travadas
que travavam tudo…

INQUALIFICÁVEL

Ainda ontem fui ouvir o Dr. Manuel Alegre no Festival Lite-
rário, onde sempre esteve presente a defesa da liberdade de
expressão, mas, daquilo que ouvi e que dele li, não encontrei
impropérios.

Foi com grande satisfação que o ouvi defender a Língua
Portuguesa, não no que respeita ao novo acordo ortográfico,
mas falar na toada dos poemas, das crianças que logo no 1º
ciclo deveriam ter contacto com a poesia, decorarem poemas
e dizê-los em voz alta. Aí desenvolveriam a memória, aprendi-
am a toada, serviam de trava línguas etc.

Mas porque intitulo esta crónica de INQUALIFICÁVEL?
Fui ao antigo dicionário do meu tempo de liceu e procurei

o significado desta palavra “inqualificável”. Nele se diz: Indig-
no, desprezível. E, esta palavra INQUALIFICÁVEL, referia-se a
um artigo de opinião que saiu na Gazeta do Interior no dia 9 de
Março.

Claro que se referia ao artigo e não à cronista que escreve
este artigo de opinião. No entanto e, no contexto em que foi
qualificado o artigo, as duas coisas não podem ser dissociadas.

Como qualquer cidadão podem e devem pronunciar-se,
concordar ou discordar, mas no lugar que ocupam o cuidado
tem de ser redobrado.

Esta palavra INQUALIFICÁVEL, foi dita na reunião pública

quem encontrara o modo de matar o burguês que germinava em
cada um! E se virar folhas de livros não profanava unhas e cabelos
esquecer preceitos de sanidade era forma inventada pelos mais
esquerdistas dos esquerdistas para mostrar solidariedade…

As fotografias da época são documentos importantes para
aferir estes brios e preconceitos.

O desencanto veio depois da mais linda revolução de abril. Os
protagonistas envelheceram, os amanhãs não cantaram, as uto-
pias emudeceram abafadas por poderosos mercados, pelo espetro
do desemprego, pelos offshores e paraísos fiscais onde quem
pode deposita os milhões que lhe sobram. Pelo refinadíssimo
gosto de calar quanto tem? Por ser a quinta-essência da economia
global em liberdade democrática?

Por ser parolo pagar impostos no país de origem? De quem e
por que desconfiam os donos de tanto dinheiro?

Certo é que sabem os caminhos das leis e o molde da sua ela-
boração para que tudo seja legal; que importa se é necessário
chutar a ética, que nem todos têm a honra de conhecer, para baixo
do tapete, e tornar os pobres cada vez mais pobres?

Ouvi um dia, num julgamento de um preso político, durante
a ditadura, o advogado de defesa, Vasco da Gama Fernandes -
primeiro Presidente da Assembleia da República, após o 25 de
Abril -, parafrasear Willy Brandt afirmando: Somos anarquistas
aos 18 anos, comunistas aos 20, e aos 30, 40 para sermos social-
democratas sabe-se lá o que custa… Ainda será verdade? E
quem será capaz de inventar outro abril para humanizar a hu-
manidade? É que anda por aí tão boa música, na voz desta nova
geração…

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

“ Foi com grande
satisfação que ouvi
o Dr. Manuel Alegre falar
na toada dos poemas,
das crianças que logo no
1º Ciclo deveriam ter
contacto com a poesia,
decorarem poemas e
dizê-los em voz alta

da Câmara Municipal do dia 18 de Março e consta, na ata nº 8.
Foi dita pelo vereador que presidiu à reunião em substituição
do Sr. Presidente da Câmara que nesse dia estava ausente por
razões devidamente justificadas e aceites. E é aqui que está a
questão principal. Quem diz, o que é dito e sobretudo onde é
dito.
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 OCORRÊNCIAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e trinta do livro de no-
tas número duzentos e treze-G, FRANCISCO MARTINS, NIF 173
235 174 e sua mulher, HERMÍNIA MARIA, NIF 197 904 173, ca-
sados sob o regime de comunhão geral de bens, naturais, ele da
freguesia de Almaceda e ela da freguesia de Freixial do Campo,
ambas do concelho de Castelo Branco, residentes no lugar de
Martim Branco, na dita freguesia de Almaceda, justificaram a pos-
se do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre os
seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por mato, olival e cultura
arvense em olival, com a área de oitocentos e oitenta metros qua-
drados, sito em “Volta”, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Fernando António Martins, do
sul com caminho, do nascente com Luís Pires Antunes e do poen-
te com Maria Nunes António, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de herdeiros de Maria Marques, sob o artigo 9, secção
BS, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros e
setenta e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense de
regadio e oliveiras, com a área de quatrocentos metros quadra-
dos, sito em “Tapada dos Moinhos”, freguesia de Almaceda, con-
celho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Américo Mor-
gado Marques e outro, do sul com António Borges, do nascente
com Jacinto Martins Peres e do poente com Joaquim Marques e
outro, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria
Marques, sob o artigo 41, secção BT, com o valor patrimonial tri-
butário e atribuído de sete euros e dezassete cêntimos.

Três - metade do prédio rústico, composto por cultura
arvense de regadio e oliveiras, com a área de mil setecentos e
sessenta metros quadrados, sito em “Barroca do Muro Fundeira”,
freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte com herdeiros de Albino Pedro, do sul com Maria Magueijo
Tomé, do nascente com Agostinho Martins Marques e outro e do
poente com Maria Rosa Jesus Antunes, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial
respectiva sob o artigo 76, secção BT, estando a fração em nome
de herdeiros de Maria Marques, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de dezassete euros e um cêntimo, correspondente à
fração de metade.

Quatro - metade do prédio rústico, composto por cultura
arvense de regadio e oliveiras, com a área de quinhentos e vinte
metros quadrados, sito em “Barroca do Muro”, freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
herdeiros de António Marques, do sul com caminho, do nascente
com herdeiros de José Pires e do poente com linha de água, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscri-
to na matriz predial respectiva, em nome de Francisco Martins,
sob o artigo 84, secção BT, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de quatro euros e setenta e oito cêntimos, correspon-
dente à dita frção de metade.

Cinco - um terço do prédio rústico, composto por pinhal,
cultura arvense e oliveiras, com a área de catorze mil duzentos e
oitenta metros quadrados, sito em “Vales”, freguesia de Almaceda,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria Santos,
do sul com José dos Santos Antunes e outro, do nascente com
caminho e do poente com Irene de Jesus Silva e outro, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva sob o artigo 143, secção BU, estando a
fração em nome de herdeiros de Maria Marques, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de vinte e dois euros e vinte e nove
cêntimos, correspondente à dita fração de um terço.

Seis - prédio rústico, composto por cultura arvense de
regadio, leitos de curso de água e mato, com a área de cinco mil e
oitocentos metros quadrados, sito em “Flor da Nave”, União das
Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, extinta freguesia de
Juncal do Campo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com Maria José Batista Fatela, do sul com linha de água, do
nascente com herdeiros de Maria Augusta e outro e do poente
com Maria José Batista Fatela, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de Francisco Martins, sob o artigo 15, secção F, da União
das Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, o qual provem do
artigo 15, secção F, da extinta freguesia de Juncal do Campo, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e sessenta
e nove cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de mil duzentos e oitenta metros quadrados, sito em “Barro-
co”, União das Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, extinta
freguesia de Juncal do Campo, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Francisco Martins e outros, do sul com cami-
nho, do nascente com Veríssimo dos Anjos Dionísio e do poente
com Maria Marques Afonso Gomes, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de Francisco Martins, sob o artigo 16, secção I,

da extinta freguesia de Juncal do Campo, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de noventa e um cêntimos.

Oito - metade do prédio rústico, composto por mato, cul-
tura arvense, leitos de curso de água, pinhal e sobreiros, com a
área de trinta e um mil quinhentos e sessenta metros quadrados,
sito em “Bica”, União das Freguesias de Freixial e Juncal do Cam-
po, extinta freguesia de Freixial do Campo, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com João Duarte Marques, do sul
ccom Maria Joaquina Vaz e outros, do nascente com herdeiros
de José Marques e outro e do poente com linha de água, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de Francisco Martins, sob
o artigo 77, secção A, da extinta freguesia de Freixial do Campo,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezassete euros e
um cêntimo, correspondente à dita fração de metade.

Nove - um terço do prédio rústico, composto por leitos
de curso de água, olival e cultura arvense em olival, com a área
de três mil setecentos e sessenta metros quadrados, sito em “Vár-
zeas do Porto do Conde”, União das Freguesias de Ninho do Açor
e Sobral do Campo, extinta freguesia de Sobral do Campo, conce-
lho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria do Carmo
Calmeiro e outro, do sul com herdeiros de Fernando Manuel Nunes,
do nascente com linha de água e do poente com Deolinda Afonso
Marques Duarte, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo
46, secção AP, da União das Freguesias de Ninho do Açor e Sobral
do Campo, o qual provem do artigo 46, secção AP, da extinta fre-
guesia de Sobral do Campo, estando a fração inscrita em nome
de herdeiros de Maria Marques, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de cinco euros e doze cêntimos, correspondente à dita
fração de um terço.

Dez - prédio urbano composto por um edifício de rés do
chão e primeiro andar, destinado a habitação, com a superfície
coberta de vinte e oito metros quadrados, sito no lugar de Martim
Branco, freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com Patrocínia Marques, do sul com João Nunes,
do nascente com Rua Pública e do poente com caminho público,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respectiva em nome de António Martins,
sob o artigo 583, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
sete mil  novecentos e cinquenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco oito de Abril de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

O Comando Distrital da Polícia
de Segurança Pública (PSP)
de Castelo Branco promoveu,
dia 7 deste mês, uma ação de
sensibilização sobre qualidade
de vida e bem-estar, no audi-
tório do Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB).

A iniciativa, promovida no
âmbito do estágio pré-profissi-
onal do curso de Serviço Social

O Forum Castelo Branco foi
palco, domingo, de um si-
mulacro de doença súbita e
trauma.

A iniciativa decorreu no
âmbito da Formação Diferen-
ciada do Pré-Hospitalar de
Tripulantes de Ambulância
de Socorro (TAS) promovida
pelos Bombeiros Voluntários
de Castelo Branco, em parce-
ria com o Forum Castelo
Branco.

O centro comercial realça
que sendo este “um espaço
público, de afluência signifi-
cativa é bastante relevante
esta associação de esforços”
e acrescenta que “a salva-
guarda de bens e pessoas é
de suma importância, pelo
que para este teste foi esco-
lhido um dia de afluência
considerável, para poder ser
aferida a reação de técnicos,
equipas e público em geral,
ao cenário real criado para
este fim”.  

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, dia 6 deste
mês, um homem de 39 anos,
por desobediência.

Em comunicado, a Polícia
explica que o homem, residen-
te em Castelo Branco, foi deti-
do por desobediência e foi
constituído arguido e notifica-
do para comparecer em Tribu-
nal para julgamento em pro-
cesso sumário, tendo ficado
sujeito a termo de identidade e
residência.

No dia 8 deste mês, um
condutor, de 51 anos, foi de-
tido pelos agentes da autori-
dade por condução na via
pública de veículo automó-
vel, sob influência de álcool
no sangue.

Segundo a Polícia, depois
de submetido ao teste de al-
coolemia, o homem, residente
em Castelo Branco, acusou
uma taxa de álcool no sangue
(TAS) de 1,28 gramas/litro.

O detido foi constituído ar-
guido e notificado para compa-
recer em Tribunal para julga-
mento em processo sumário,
tendo ficado sujeito a termo de
identidade e residência.

NO AUDITÓRIO DO IPCB

PSP promove ação
de sensibilização sobre
qualidade de vida
A ação
foi integrada
num estágio
do Curso
de Serviço
Social da Escola
Superior
de Educação
de Castelo Branco

da Escola Superior de Educa-
ção (ESE) de Castelo Branco,
teve como destinatários os alu-
nos dos cursos vocacionais da

Escola Secundária Amato Lusi-
tano (ESAL), sobre o Dia Mun-
dial da Saúde, comportamen-
tos desviantes e antissociais e

Polícia deteve

dois homens

em Castelo

Branco

Forum

Castelo

Branco

recebe

simulacro

desinteresse escolar.
Nesta ação, estiveram pre-

sentes 130 alunos, 10 professo-
res e duas estagiárias.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Esta quarta-feira, dia 13
de abril, é comemorado um
dia que, sem margem para
qualquer dúvida, tem sig-
nificado para todos os se-
res humanos.

Trata-se do Dia Inter-
nacional do Beijo, que en-
cerra em si o ato de beijar,
que tem a particularidade
de revelar sentimentos e
emoções, de uma forma
que, muitas vezes, vale
mais que mil palavras.

É que, com um simples
beijo podem-se transmitir
muitas mensagens, com a
relevância que todas elas
são de sentimentos positi-
vos.

Com um simples beijo é
possível transmitir amiza-
de, carinho, amor, paixão,
enfim, uma infinidade de
sentimentos. E, por isso, o
beijo já é, por si, um senti-
mento muito especial.

Certezas quando à ori-
gem da comemoração do
Dia do Beijo não há, mas
admite-se que remonta a
13 de abril de 1882. Numa
localidade italiana, diz-se
que havia um homem, En-
rique Porchelo, que beija-
va todas as mulheres que
encontrava, casadas ou
não. Devido a isso o padre
local terá oferecido um
prémio em moedas de ouro
às mulheres que não havi-
am sido beijadas por Enri-
que Porchelo, contando a
lenda que nenhuma apa-
receu e que o tesouro está
escondido, algures em Itá-
lia, ainda por descobrir.

O valor do beijo e das
palavras, que por vezes o
complementam, está bem
presente na poesia, como
não podia deixar de ser,
sendo prova disso o poema
Há Palavras que Nos
Beijam, de Alexandre
O’Neill: “Há palavras que
nos beijam/Como se tives-
sem boca/Palavras de
amor, de esperança,/De
imenso amor, de esperan-
ça louca”.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Câmara de Castelo Branco
vai investir 1,3 milhões de eu-
ros na ampliação de um dos
seus espaços multiusos que
atualmente está cedido à SIBS
Processos.

“A Câmara vai fazer um in-
vestimento na ampliação do pavi-
lhão, onde funcionam atualmen-
te serviços da SIBS Processos,
para que se possam ali instalar
mais postos de trabalho”, expli-
cou o presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia.

O autarca adiantou que o
multiusos está atualmente “ocu-
pado a 100 por cento”, com
mais de 300 postos de trabalho
da SIBS e sublinhou que a em-
presa está neste momento em
processo de recrutamento

A Sociedade dos Amigos do
Museu de Francisco Tavares
Proença Júnior, de Castelo
Branco, comemora, domingo,
dia 17, a data da fundação do
Museu  de Francisco Tavares
Proença Júnior.

A data é assinalada a partir
das 15 horas, com uma confe-
rência subordinada ao tema O
legado de Tavares Proença. Dos
territórios arqueológicos ao
capital simbólico”  proferida
por Raquel Vilaça, que é pro-
fessora do Instituto de Arqueo-
logia da Universidade de Co-
imbra. Recorde-se que Raquel

TINALHAS E ESCALOS DE BAIXO COM OBRAS NO VALOR DE 837 MIL EUROS

Câmara investe 1,3 milhões na
ampliação de pavilhão multiusos
A Câmara
divulgou alguns

dos investimentos
a realizar na sede

de Concelho
e nas freguesias

de Tinalhas
e Escalos

de Baixo

Carlos Castela

para mais 70 pessoas.
Segundo o autarca, os qua-

tro centros de contacto a funci-
onar em Castelo Branco (dois
da PT, Randstad, SIBS) cria-
ram cerca de mil postos de tra-
balho no Concelho.

A autarquia vai ainda lan-
çar um concurso internacional
de ideias, conjuntamente com
a Ordem dos Arquitetos, para a
construção do novo parque ur-
bano da cidade.

Luís Correia refere que este

novo espaço, com cerca de 12
hectares, irá ficar instalado na
zona da Cruz do Montalvão,
no antigo Campo de Obstácu-
los do Exército.

“No âmbito do plano estra-
tégico para Castelo Branco,
este é um espaço que deve ser
requalificado e colocado ao
serviço da cidade”, disse.

O autarca sustentou que a
colaboração com a Ordem dos
Arquitetos para o lançamento
deste concurso internacional,

tem como objetivo aumentar a
divulgação do mesmo e captar o
maior número de participantes.

“No final, vai haver um júri
que irá escolher os três melho-
res projetos”, concluiu.

Duas freguesias com 837
mil euros de investimento
A autarquia Albicastrense vai
também investir 455 mil euros
na requalificação do recinto
de festas da Rainha Santa Isa-
bel, na Freguesia de Tinalhas,

e 382 mil euros na requalifica-
ção da rede de abastecimento
de água e construção de con-
dutas para águas pluviais em
Escalos de Baixo.

“Vamos reabilitar um es-
paço que está degradado e que
em tempos foi muito frequen-
tado, recebendo inclusiva-
mente uma das grandes roma-
rias do Concelho”, disse o
presidente do município, Luís
Correia.

As obras, no valor de 455 mil
euros e com um prazo de execu-
ção de cerca de oito meses, in-
cluem a requalificação de uma
capela e todo o recinto exterior e
contemplam ainda a construção
de um espaço para convívio.

O autarca explica ainda
que este investimento tem
como objetivo servir de “polo
de dinamização” de Tinalhas e
promover as condições para
que a Freguesia “possa voltar a
reviver a romaria”.

O município vai também
requalificar a rede de abasteci-
mento de água e construção de
condutas para águas pluviais
na Freguesia de Escalos de Bai-
xo, uma obra cujo prazo de exe-
cução é de um ano e que
abrange as avenidas Mártires
da Pátria e Vaz Preto e a Rua
Egas de Moniz.

COM CONFERÊNCIA DEDICADA AO LEGADO DE TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Sociedade dos Amigos assinala
aniversário do Museu

Vilaça está considerada uma
das maiores especialistas da
pré e proto-história peninsula-
res e tem tido na Beira Interior
o seu grande território de in-
vestigação.

A iniciativa, seguida de
debate, e da apresentação
do projeto expositivo Francis-
co Tavares Proença Júnior e
a arte fotográfica, pretende
reforçar a presença da arque-
ologia nos discursos expositi-
vos desta unidade museoló-
gica e o papel desta ciência
como coordenada  de atracão
turística.

Atualmente o pavilhão multiusos está ocupado a 100 por cento
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A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco realiza, entre quinta-
feira e sábado, o II Congresso
de Fisioterapia da ESALD,
suboirdinado ao tema Despor-
to – Após a lesão.

A iniciativa é desenvolvida
pelo Núcleo de Fisioterapia da
ESALD (NFTESALD), com apoio
da área científica de Fisiotera-
pia, e decorrerá na ESALD e na
Escola Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco.

O Congresso tem como
objetivo “apresentar medidas
para uma boa intervenção des-
de a prevenção até à recupera-
ção da lesão”.

O programa inclui um curso
pré-congresso, quinta-feira; pa-
lestras, sexta-feira; e workshops,
sábado, apresentados por in-
vestigadores e profissionais de
saúde de renome nacional e in-
ternacional, com o objetivo de
dar a conhecer e refletir acerca
do mecanismo de lesão e o re-
torno à atividade de atletas nas
diferentes modalidades.

O Centro de Emprego e Forma-
ção Profissional de Castelo Bran-
co, no âmbito das comemora-
ções do Dia Europeu do Em-
pregador, vai desenvolver, esta
quarta-feira, dia 13, através dos
seus técnicos, visita a várias em-
presas nos concelhos de Ida-
nha-a-Nova, Penamacor e Vila
Velha de Ródão, com a finalida-
de de dar a conhecer os seus ser-
viços.

Os deputados do Partido Social
Democrata (PSD) eleitos pelo
Círculo Eleitoral de Castelo
Branco, Manuel Frexes e Álvaro
Batista, apresentaram, sexta-fei-
ra, na Assembleia da República,
uma pergunta conjunta ao mi-
nistro do Trabalho e da Seguran-
ça Social questionando-o sobre
a conclusão do processo de
aquisição de novas instalações
para o Centro de Emprego de
Castelo Branco.

Manuel Frexes e Álvaro Ba-
tista afirma que “a exiguidade
das instalações não permite a
prestação de trabalho em ter-
mos adequados por parte dos
profissionais que aí prestam
quotidianamente serviço, nem
um atendimento condigno aos
seus utentes”, referindo que
“há muito que os dirigentes, téc-
nicos e os utentes deste serviço
local do Instituto de Emprego e
Formação Profissional, IP aspi-
ram pela aquisição de um novo
local na cidade, consentâneo
com as exigências de dignidade
e respeito pelo trabalho dos
seus colaboradores e pelos uten-
tes dos serviços”.

Com base nisso recordam
que “na fase final do mandato o
anterior Governo tornou-se possí-
vel assegurar a disponibilidade
dos meios financeiros e concluir
um processo negocial com a As-
sociação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Castelo
Branco no sentido de lhe adquirir
o edifício do antigo quartel, situa-
do numa das principais artérias
da cidade de Castelo Branco,
com o objetivo de ali vir a colocar
as novas instalações do Centro de
Emprego de Castelo Branco”.

Facto que os leva a questio-
nar: “tendo o anterior executivo
de coligação deixado tudo pron-
to para concretizar esta aspiração

DE QUINTA-FEIRA A SÁBADO, NA ESALD

Sá Pinto participa no II
Congresso de Fisioterapia
Desporto – Após a lesão
O Congresso

traz à cidade
investigadores

e fisioterapeutas
com elevada

experiência
na área desportiva

e músculo-
esquelética

Quinta-feira, na ESALD, des-
taca-se a presença de Pedro
Pezarat Correia, da Faculdade de
Motricidade Humana da Univer-
sidade de Lisboa e coordenador
do Laboratório de Comporta-
mento Motor, um reconhecido
investigador na área da dinâmica
do movimento, que realizará o
curso pré-congresso intitulado
Propriocepção, em conjunto com
Nuno Cordeiro e Abel Rodrigues,
professores adjuntos do curso de
Fisioterapia na ESALD e fisiotera-
peutas com elevada experiência
na área desportiva e músculo-
esquelética. O dia termina com a
sessão solene de abertura do con-
gresso.

A manhã de sexta-feira, no
auditório da EST, será preen-
chida pelos temas mais cen-
trais da temática do evento

como Return to Play: diferen-
tes perspetivas, que conta com
a presença de Ricardo Sá Pinto
e Ana Hormigo entre outros.
Na segunda mesa do dia, Perfil
de Competências do Fisiotera-
peuta no Desporto, a palestra
será dirigida pelo fisioterapeuta
Marco Jardim, que é professor
convidado da Escola Superior
de Saúde de Setúbal e presi-
dente do Grupo de Interesse
em Fisioterapia no Desporto.
Durante o período da tarde, os
temas das mesas serão Inno-
vative Analyses of Human
Movement, Indicadores de Fun-
cionalidade para retorno à
atividade, onde marcarão pre-
sença palestrantes como Ni-
cholas Stergiou, reconhecido
pelo seu trabalho de investiga-
ção na área da Biomecânica e

Robótica, professor na Univer-
sidade do Nebrasca e que se
encontra em Portugal ao abrigo
do FULBRIGHT—Specialist
Program 2015/2016 e Telmo
Firmino, fisioterapeuta coorde-
nador do Departamento Médi-
co de Futebol no Sport Lisboa
e Benfica. Neste dia serão
igualmente apresentados os
posters selecionados.

Sábado, os workshops decor-
rerão nos laboratórios e auditório
da ESALD. O workshop com o
tema Módulo Avançado – Liga-
duras Funcionais para Membro
Inferior destina-se apenas a fisi-
oterapeutas e estudantes de Fisi-
oterapia e os workshops Bridging
the Gap: da reabilitação à per-
formance, Posturologia, Isoci-
nético e FIFA 11+ são abertos ao
público em geral.

Centro de Emprego e  Formação
Profissional dinamiza atividades
no Dia Europeu do Empregador

Nos concelhos de Oleiros
e Proença-a-Nova serão
também realizadas sessões
de esclarecimento, dinami-
zadas pelos técnicos do Ser-
viço de Emprego conjunta-
mente com os técnicos dos
Gabinetes de Inserção Pro-
fissional (GIP).

Para além disso, no audi-
tório do Centro de Formação
Profissional de Castelo Bran-

Deputados do PSD
querem respostas sobre
o Centro de Emprego

dos serviços e dos seus utentes,
volvidos vários meses após a pos-
se do atual Governo do Partido
Socialista, apoiado pelo Bloco de
Esquerda e pelo Partido Comu-
nista Português, verifica-se que,
pelo menos aparentemente, o
processo não teve qualquer se-
quência, o que é deveras de la-
mentar”.

Agora os deputados social
democratas querem saber que o
IEFP “vai ou não concretizar a
aquisição do antigo quartel dos
Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Caste-
lo Branco para ali instalar as no-
vas instalações do Centro de Em-
prego de Castelo Branco”.

No caso da resposta ser ne-
gativa pretendem saber “porque
é que o projeto foi abandonado”,
enquanto se for positiva querem
saber “quando é que se prevê
venha a ser feita a escritura de
compra e venda das novas insta-
lações para o Centro de Emprego
de Castelo Branco”.

É também questionado “se
se mantém ou não a disponibili-
dade financeira e orçamental
para a aquisição do edifício e se-
rem posteriormente concretiza-
das as indispensáveis obras de
adaptação durante o ano de
2016”, sendo que no caso da res-
posta ser negativa querem saber
o “porquê e que outras priorida-
des é que foram colocadas à fren-
te da resolução deste problema”,
bem “como é que o atual governo
pensa resolver o problema da no-
tória deficiência das atuais insta-
lações do Centro de Emprego de
Castelo Branco”.

Já no caso de “se manter a
vontade do atual governo con-
cluir o projeto”, perguntam
quando “é que se perspetiva que
as novas instalações fiquem
prontas”.

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco, no seguimento da cele-
bração do Dia Mundial do AVC, a
31 de março, comemora, sába-
do, o Dia do Doente Com AVC na
ESALD.

A iniciativa tem como objetivo
consciencializar a população para
a problemática do AVC, estando
as portas da ESALD abertas a toda
a comunidade para assistirem a
sessões de esclarecimento e efe-
tuarem rastreios.

Nas sessões de esclareci-
mento são abordados os temas
“Sinais de Alarme de AVC e Fato-
res de Risco em Repetição e Pre-
venção Primária e Secundária,
entre outros.

Os rastreios consistem na re-
alização de eletrocardiogramas,

ESALD esclarece
duvidas sobre o AVC

medição de pressão arterial, ava-
liação do colesterol e glicemia ca-
pilar, Ecodoppler carotídeo e ver-
tebral com relatório técnico pre-
liminar e ainda avaliação do índi-
ce de massa corporal.

A ESAL recorda que segundo
a Organização Mundial de Saúde
(OMS), o AVC atinge mais de cin-
co milhões de pessoas todos os
anos. Em Portugal, o AVC mata
cerca de 35 pessoas todos os dias
e é a doença com maior taxa de
mortalidade em Portugal. Esta
patologia tem como principais si-
nais e sintomas dormência súbi-
ta ou fraqueza na face, braço ou
perna especialmente num dos
lados do corpo, confusão súbita,
dificuldade em falar/ver, dificul-
dade em caminhar, perda de
equilíbrio e dor de cabeça súbita.

co, localizado na Zona Indus-
trial de Castelo Branco, entre
as 14h30 e as 15h30, realiza-se
uma sessão, dirigida a empre-
sários e representantes de ins-
tituições, em que será apre-
sentado um pequeno filme
sobre os Serviços de Emprego
e Formação Profissional de
Castelo Branco e onde, três
empresários, darão o seu tes-
temunho sobre a importância

para as suas empresas da par-
ceria com o Instituto de Em-
prego e Formação profissional
(IEFP), ao nível da formação,
estágios profissionais e do
apoio à contratação.

O objetivo destas iniciati-
vas é melhorar a visibilidade
do IEFP junto dos empregado-
res, aumentando o conheci-
mento que estes têm sobre os
serviços prestados pelo IEFP.
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A Ordem dos Engenheiros, que
em novembro completa 80
anos, tem eleições marcadas
para dia 21 deste mês, ocasião
em que serão escolhidos não só
o bastonário, mas também os
restantes órgãos para o triénio
2016/2019.

Com o ato eleitoral como
pano de fundo, a Delegação
Distrital de Castelo Branco, in-
tegrada na Região Centro, re-
cebeu, sexta-feira, o candidato
a bastonário pela Lista A, Carlos
Alberto Mineiro Aires, tratando-
se de uma candidatura a nível
nacional que tem como lema A
Caminho de Uma Nova Ordem.

A ocasião contou também
com a presença dos candida-
tos aos órgãos regionais, à Re-
gião Centro, pela Lista RA, na
qual a mesa da assembleia ge-
ral é presidida por Octávio Ale-
xandrino e o conselho diretor

A ACICB – Associação Comer-
cial e Empresarial da Beira Baixa
está a comemorar o 105º aniver-
sário. A data festiva será assina-
lada sábado, com um baile de
gala, a realizar no salão nobre
do Museu Francisco Tavares
Proença Júnior, que será ante-
cedido de um jantar.

Recorde-se que a ACICB foi
criada em 1911 enquanto Asso-
ciação Comercial e Industrial
de Castelo Branco e tem vivido
diversas alterações ao longo dos
105 anos de existência, passan-
do as mais significativas pelo
alargamento da sua ação a ou-
tros concelhos do Distrito de
Castelo Branco. Depois de em
1972 ter integrado o Concelho
de Vila Velha de Ródão e em
1979 o Concelho de Idanha-a-
Nova, em 2014, fruto da rees-

O Lar de São Silvestre de
Escalos de Baixo assinalou, sá-
bado, os 100 anos de Albertina
Pires que é, de momento, a re-
sidente mais idosa do Lar.

Natural da aldeia da Mata,
é mãe de quatro filhas, cinco
netos e seis bisnetos. A sua
vida foi trabalhar no campo e
na vida doméstica.

A longevidade é uma cara-
terística de família, uma vez que
tem uma irmã com 105 anos.

Em tom de brincadeira os
familiares e amigos dizem que
um dos possíveis segredos da
longevidade, e muito curioso,
se pode dever ao facto de to-
dos os dias Albertina Pires co-
mer na hora do lanche uma
malga de papas de carolo, con-
fecionadas e levadas pelas fi-

O Clube de Castelo Branco,
que se localiza no Largo de São
João, comemora, domingo, o
112º aniversário.

O programa festivo tem iní-
cio às 10h30, com um Porto de
Honra, seguindo-se, às 11 ho-
ras, uma visita ao cemitério,
que antecede a celebração de
uma missa na Sé de Castelo
Branco, às 12 horas.

O almoço é servido a partir
das 13 horas, no Salão Joaquim
Morão, na sede da coletividade,

ELEIÇÕES REALIZAM-SE DIA 21 DESTE MÊS

Ordem dos Engenheiros
vai a votos
O candidato
da Lista A, Carlos

Aires, defende
a necessidade

de revalorizar
o ensino

da Engenharia
e de criar novos

colégios
de especialidade

António Tavares

por Armando Afonso. Isto, en-
quanto no que se refere à Dele-
gação Distrital de Castelo
Branco surge como delegado
António Teodósio, que tem a
acompanhá-lo Margarida Aze-
vedo e Luís Pais.

O encontro serviu também
para dar a conhecer uma candi-
datura ao conselho jurisdicional,
que é um órgão independente.
Assim, a Lista D é encabeçada
por Otília Caetano, que desem-
penha funções na Câmara de
Castelo Branco.

Carlos Aires realçou que “o
foco está no futuro, porque o
passado recente foi muito
mau”, matéria em que mais à

frente reforçou que “os últimos
seis anos foram mito maus,
com enfoque na Engenharia
Civil, mas também nas restan-
tes engenharias”.

Tudo isto resultantes de di-
versos fatores, entre eles a crise,
mas também como resultado de
“um quadro legislativo nacional
e internacional adversos”.

Como resultado disso afir-
ma que se assistiu “a ofertas de
emprego a engenheiros de 400
e 500 euros”, o que considera
“ultrajante”.

O candidato, face à evolu-
ção da Engenharia, alertou para
a “necessidade da criação de
colégios novos, para acomodar

novas especialidades”.
Carlos Aires defende, por

outro lado, que “sem engenhei-
ros não há crescimento, não há
desenvolvimento, porque em
tudo há Engenharia e ela é in-
dispensável”, mas também ad-
mite que “como a Engenharia
está em tudo, tornou-se uma
banalidade e foi isso que nos ti-
rou visibilidade”. Tudo, para
avança que a Engenharia “tem
que se posicionar e moderni-
zar”, defendendo, a par disso,
uma “qualificação do ensino a
Engenharia”, garantindo que
“queremos estar perto das es-
colas, sejam das universidades
ou dos politécnicos”.

ACICB comemora 105
anos com baile de gala

truturação territorial ocorrida
em Portugal, a ACICB passou
também a abranger os conce-
lhos de Penamacor, Oleiros e
Proença-a-Nova.

A ACICB realça, em comuni-
cado, que “sempre pautou a sua
ação pela prossecução do de-
senvolvimento e dinamização
da região em que se encontra
inserida”, adiantando que “essa
ação passa, inevitavelmente,
pelo apoio prestado à sua massa
associativa composta por mais
de um milhar de comerciantes e
empresários e pela sua inclusão
em todos os momentos de relevo
na história da Associação”.

As inscrições para o jantar e
baile de gala devem ser feitas
através do telefone 272329802
ou do endereço eletrónico
acicb@acicb.pt.

Clube de Castelo
Branco faz 112 anos

sendo que a partir das 16 horas
haverá surpresas e a partir das 17
horas se realiza um baile anima-
do por Manuel Emídio.

As inscrições, que custam
10 Velas para os sócios, 12,5 ve-
las para os não sócios e seis Ve-
las para crianças dos cinco aos
10 anos, devem ser feitas até
quinta-feira, no Clube ou atra-
vés do telefone 272082614, das
15 horas às 18h30, ou através
do telemóvel 919170367, a
qualquer hora.

Férias Ativas – Páscoa

2016 animam
crianças e jovens

A Associação Pró-Desenvolvi-
mento Póvoa e Caféde organi-
zou entre 28 e 30 de março, na
Casa da Cultura em Póvoa de
Rio de Moinhos, a iniciativa Fé-
rias Ativas – Páscoa 2016.

A iniciativa, dirigida a cri-
anças e jovens dos quatro aos
12 anos, teve como principal
objetivo a ocupação das crian-
ças da Freguesia durante par-
te do período de férias da Pás-
coa, proporcionando-lhes di-
versas atividades, como jogos
tradicionais, caça ao tesouro,
visionamento de filmes, work-
shops de Páscoa e muitas ou-
tras atividades.

A atividade contou com
20m participantes, na sua mai-
oria residentes na Freguesia,
com a organização a fazer um
balanço “positivo” da iniciati-
va e a adiantar que teve “um
bom feedback, quer dos partici-
pantes, quer dos pais, pelo
que é uma iniciativa a repetir”.

Refira-se que Férias Ati-
vas-Páscoa 2016 funcionaram
com apoio voluntário de al-
guns elementos que fazem
parte da Associação Pró-De-
senvolvimento Póvoa e Café-
de e também de outros volun-
tários que quiseram aderir à
iniciativa.

Albertina Pires sopra as velas
dos 100 anos

lhas alternadamente e que as-
sim vão satisfazendo a vonta-
de da mãe e o fazem com mui-
to amor e dedicação.

A festa de um século de
vida contou com a presença
de familiares, amigos, residen-
tes e colaboradores.

Foi um dia festivo cheio de
muitas surpresas e animação,
que contou com um momento
musical, com a presença da
teclista e vocalista Anabela Beirão.

Luís Miguel Gordino, presi-
dente da direção do Lar de São
Silvestre de Escalos de Baixo, não

escondeu a satisfação pela come-
moração do aniversário de Al-
bertina Pires e tal como foi re-
ferenciado todos os dias traba-
lham com todo o carinho e dedi-
cação para que ali os utentes se
sintam bem e em família.
JMA

Carlos Alberto Mineiro Aires na apresentação da sua candidatura
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Promotor (m/f) – Distrito de Cas-
telo Branco. Deverá possuir experiência profissional, de 2
a 3 anos na Banca e carta de condução (requisito obrigató-
rio).

- Recruta Operadores (m/f) – Proença-a-Nova. Deverá pos-
suir preferencialmente, experiência profisisonal, na função
e disponibilidade imediata.

- Recruta Técnico de Assistência Técnica (m/f) – Covi-
lhã (URGENTE). 12º ano ou Equivalente (Cursos de Mecâni-
ca / Mecatrónica / Electrotecnia / Refrigeração). Preferenci-
almente com experiência profissional em funções similares.
Obrigatoriamente com conhecimentos de Manutenção, Elec-
tricidade e Mecânica.

- Recruta Assistente de Direcção de Produção (m/f) –
Abrantes (URGENTE). Deverá possuir Licenciatura em En-
genharia Mecânica, Industrial ou similar e Domínio da lingua
Francesa (oral e escrita) – Requisitos Obrigatórios.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Por-
talegre. Privilegiamos candidatos, com experiência profissi-
onal anterior, na área de Distribuição (preferencialmente dis-
tribuição de bebidas).

- Recruta Indiferenciado (m/f) – Castelo Branco. Escola-
ridade mínima ao nível do 9º ano e experiência profissional,
obrigatoriamente, em funções técnicas (soldadura ou mon-
tagem de estruturas metálias).

- Recruta Operador de Produção (m/f) – Zona de Abran-
tes. Deverá possuir experiência profissional, em ambiente
industrial e obrigatoriamente, conhecimentos na área de ma-
nutenção.

- Recruta Operador (m/f) – Zona de Abrantes. Deverá pos-
suir experiência profissional, em ambiente industrial  e for-
mação profissional em pontes rolantes e de empilhadores.

- Recruta Técnico de Frio (m/f) – Elvas. Deverá possuir
obrigatoriamente, experiência profisisonal, na função.

- Recruta Manobrador de Máquinas Terraplanagem (m\f)
– Castelo Branco. Obrigatoriamente, com experiência pro-
fissional como manobrador de retroescavadoras ou outras
máquinas similares e Certificado de Manobrador de Máqui-
nas.

- Recruta Empregado de Limpeza (m/f) - Lardosa. Privi-
legiamos candidatos, com experiência profissional na função
ou em áreas similares. Deverá ter disponibilidade para reali-
zar substituição de férias.

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Cas-
telo Branco (estágio curricular, de 6 meses). Obrigatoria-
mente com frequência universitária ou recém-licenciado, em
Recursos Humanos, Psicologia das Organizações ou áreas
similares.

- Recruta Merchandising Móvel (m/f) - Covilhã e Fun-
dão (Part-Time). Obrigatoriamente, com experiência profis-
sional, em loja ou reposição.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abran-
tes (Part-Time). Privilegiamos candidatos, com experiên-
cia profissional na área comercial e de preferência, na área
das telecomunicações.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional, como motorista de pesados e arti-
culados, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Castelo Bran-
co. Com experiência profissional na função, CAM e Tacógra-
fo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Pedreiros de 1ª e 2ª (m\f). Deverá possuir expe-
riência profissional comprovada na função (obrigatório). Dis-
ponibilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Serventes (m/f)  – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência anterior na função ou em funções similares. Dis-
ponibilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Chefes de Equipa e Trolhas (Obras Públicas)
(m/f) - França. Deverá possuir experiência profissional em
Obras Públicas, experiência comprovada em França, fluên-
cia verbal e escrita em Francês (requisitos obrigatórios).

- Recruta Enfermeiros (m/f) - França. Deverá possuir Li-
cenciatura em Enfermagem, bons conhecimentos de francês,
documento de autorização para exercício profissional em França
(requisitos obrigatórios).

- Recruta Fisioterapeutas (m/f) - França. Deverá possuir
Licenciatura em Fisioterapia, bons conhecimentos de fran-
cês, documento de autorização para exercício profissional
em França (requisitos obrigatórios).

BATE-CHAPAS DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFONICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588574926 – Completo – Castelo Branco

RECECIONISTA DE HOTEL
Refª588588989 – Tempo Completo – Vila Velha de Ro-
dão

EMPREGADA DE MESA/BALCÃO
Refª588604320 – Completo – Pedra do Altar – Proen-
ça-a-Nova

EMPREGADA DE MESA
Refª588604732 – Completo – Oleiros

CORTADOR DE CARNE
Refª588613386 – Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Penamacor

MOTORISTA PESADOS DE MERCADORIAS - TIR
Refª588634920 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BASICO (2º E 3º CICLOS) –
MATEMÁTICA
Refª588635627 – Tempo Parcial – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BASICO (2º E 3º CICLOS) –
LING. PORTUGUESA
Refª588636232 – Tempo Parcial – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFONICA
Refª588643011 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588646944 – Tempo Completo – Castelo Branco

SOLDADOR
Refª588650200 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR POLIVALENTE
Refª588650413 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

SOLDADOR
Refª588651289 – Tempo Completo – Castelo Branco

SAPADOR FLORESTAL
Refª588652592 – Tempo Completo – Oleiros

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588655894 – Tempo Completo – Escalos de Cima -
Castelo Branco

COSTUREIRA
Refª588657628 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588657964 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO INFORMATICO
Refª588658097 – Tempo Completo – Alcains - Castelo
Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588653826 – Tempo Completo – Escalos de Cima -
Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588662504 – Tempo Completo – Alcains – Castelo
Branco

COZINHEIRO/A
Refª588666904 – Tempo Completo – Castelo Branco

JORNALISTA
Refª588669748 – Tempo Completo – Castelo Branco

TECNICO COMERCIAL
Refª588669818 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.



Gazeta do Interior, 13 de abril de 2016

9|CASTELO BRANCO

O auditório da Escola Superior
de Educação (ESE) de Castelo
Branco recebeu, quinta-feira,
o lançamento do livro O cão
que chovia, de Luís Diogo, com
a chancela da Editorial Chiado.

A apresentação esteve a
cargo da professora Conceição
Neves que começou por se
congratular com o convite que
Luís Diogo lhe dirigiu. Ela lem-
brava-se do antigo aluno curi-

O novo livro de António Salvado,
As Linhas que Perduram, é apre-
sentado segunda-feira, dia 18, a
partir das 18 horas, na Biblioteca
Municipal de Castelo Branco.

A nova obra do poeta Albi-
castrense é apresentada pelo es-
critor Manuel da Silva Ramos.

Sobre as Linhas que Perdu-
ram é adiantado que “na longa
obra de António Salvado temos,
em mais um livro, o testemunho
da extrema vitalidade poética do
autor, cujo nome é cada vez mais
internacional, continuando a
merecer grande interesse por par-
te de estudiosos nacionais e es-
trangeiros e por parte de leitores
fiéis que sempre o aguardam”.

“Intitulado As Linhas Que
Perduram, divide-se a obra em

LIVRO APRESENTADO NA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO

Luís Diogo vê o Mundo
pelos olhos de O cão
que chovia
Conceição Neves
apresentou o livro
de estreia
do antigo aluno,
que também hoje
é professor, além
de argumentista
realizador, autor
e ilustrador

oso, aplicado, que, no 10º ano,
há mais de 20 anos já se “ena-
morara” das palavras.

Ele justificaria o convite,
porque um dia a professora, ao
selecionar uma das suas com-
posições como a “mais original”
lhe dera o estímulo necessário
para acreditar que poderia
conseguir vir a criar histórias.

A professora Conceição

Neves destacou o percurso de
Luís Diogo como argumentista
e realizador de cinema (com
vários prémios internacionais!)
e assinalou a agradável surpresa
que sentiu ao ler O cão que cho-
via: uma história em verso,
numa linguagem simples, cheia
de harmonia e sensibilidade.

Uma história atual, abor-
dando um tema que é de ontem

e de hoje. Um olhar crítico e
atento à forma como encaramos
o outro. O diferente. Um olhar
sobre a discriminação. Sobre o
estranho. O estrangeiro.

Um autor que promete. É
um primeiro livro que o autor
foi construindo e ilustrando.
Com um título curioso, cuja
pertinência o leitor descobrirá,
ao ler…

As Linhas que Perduram
apresentado na Biblioteca
Municipal

três partes, que no conjunto ofe-
rece temáticas muito caras ao
poeta Albicastrense e a que já
habituou os leitores. A primeira,
«Da vida/da morte», reúne poe-
mas balizados, no seu conteúdo,
pela acentuada antinomia que
os nomes vida/morte expres-
sam; a segunda, «Névoas com
brancuras», integra um conjun-
to de poemas marcados por um
recôndito confessionalismo pes-
soal; finalmente, uma terceira
parte, «A gazela fugitiva», que,
buscando, no Cântico dos Cân-
ticos bíblicos, alguma inspira-
ção, patenteia, subtil e metafori-
camente, uma relação de amor,
com cenário de paisagens cam-
pestres, lembrando também a
paisagem beiroa”.
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O escritor Manuel Alegre elo-
giou o Fronteira – Festival Li-
terário de Castelo Branco, que
decorreu entre quinta-feira e
sábado, e disse que a Literatu-
ra e a Poesia têm sido menos-
prezadas, fruto da “ditadura de
mau gosto”.

“A cultura não pode existir
só na capital. É muito impor-
tante que em zonas como Cas-
telo Branco, uma das grandes
capitais do Interior, haja inicia-
tivas destas, sobretudo, tendo
como tema central a Poesia
que é um dos grandes défices
do nosso tempo”, disse.

O poeta, que participou
sexta-feira no Fronteira, dei-
xou elogios à organização do
festival literário, mas adiantou
que a Poesia e a Literatura
“têm sido menosprezadas”.

A Alma Azul, para assinalar o
Dia Mundial do Livro, vai reali-
zar uma mostra de livros com
várias atividades, em Castelo
Branco e em Coimbra.

Assim, segunda-feira, dia
18, entre as 12 e as 14 horas, na
Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco, a
Alma Azul apresenta 1000 Ra-
zões Para Ler Um Livro em Pa-
pel. Trata-se de uma mostra
com livros de Mário de Sá-Car-
neiro, Fernando Pessoa e seus
heterónimos, Raul Brandão,
Charles Baudelaire, Gomes
Leal, Maria João de Sousa Car-
valho, Rimbaud, Eça de Quei-
rós, Machado de Assis, Oscar
Wilde, entre muitos outros, ao
preço simbólico de um euro,
para promover a leitura de li-
vros em papel junto de alunos
e professores.

ALEGRE ELOGIA FESTIVAL LITERÁRIO FRONTEIRA E DIZ QUE A LITERATURA TEM SIDO MENOSPREZADA

“A cultura não pode existir só
na capital”
Manuel Alegre,
que foi o poeta
homenageado
no Festival, falou
da sua obra
e da importância
que a leitura oral
teve na sua
formação poética

Carlos Castela

“Dizia-se no tempo da di-
tadura que era o futebol, Fáti-
ma e fado. Nunca se falou tan-
to de futebol como agora. Eu
gosto muito de futebol, mas
gosto de ver futebol jogado.
Futebol falado, tanto tempo? É
uma ditadura de mau gosto”,
sustentou.

Adiantou ainda que se fala
pouco de livros e adiantou que
os próprios jornais de referên-
cia, nem sempre falam da mes-
ma maneira: “Há muitas seitas
que tomam conta das coisas e
depois impõem os seus própri-
os gostos. Foi talvez sempre um
bocado assim, mas neste mo-

mento estamos mal”.
Alegre defendeu também

que a Poesia “é para ser dita e
partilhada”.

“Uma maneira de apren-
der a língua é dizer poesia em
voz alta. Hoje parece que as
pessoas têm medo das pala-
vras. Parece que há arame far-

pado nas palavras”, disse.
O poeta e escritor alertou

para a necessidade de ressus-
citar a disciplina de História
que considerou ser uma das
mais importantes: “Deixamos
de saber a nossa história,
quem somos, de onde vimos”.

“Há um problema de me-

Alma Azul apresenta 1000 Razões Para Ler
Um Livro em Papel

A iniciativa 1000 Razões Para
Ler Um Livro em Papel continua

a partir das 14h30, na Escola Se-
cundária Nuno Álvares, onde, a

mória e há também um culto
contra a memória”, sustentou.

O político e escritor referiu
que a poesia portuguesa foi
uma “arma de combate “ em
Portugal e sobre a sua obra lite-
rária, realçou o “impacto único
e irrepetível” que os seus pri-
meiros livros tiveram, não tanto
pelas circunstâncias, mas pela
novidade da linguagem poética
e dos temas que tratava.

“Não são livros políticos
nem panfletários, mas tiveram
consequências políticas impor-
tantes na altura”, recordou.

Sobre o Prémio Vida Lite-
rária 2015/2016, que lhe foi
atribuído recentemente pela
Associação Portuguesa de Es-
critores, o poeta considerou-o
“um estímulo” e manifestou a
sua satisfação e honra pelo
galardão.

Questionado sobre a re-
cente demissão de João Soa-
res como ministro da Cultura,
Alegre disse ter muita pena
que as coisas tenham termi-
nado assim.

“Sou muito amigo do João
Soares, tinha todas as condi-
ções para ser um bom ministro
da Cultura e tenho muita pena
que se tenha passado o que se
passou e que as coisas tenham
terminado assim, porque ele
iria ser um grande ministro da
Cultura”, concluiu.

partir das 16 horas, decorre, na
Biblioteca, uma Conversa Alma

Azul em redor da figura de
Antero de Quental, partindo de
um texto de Eça de Queirós.

Recorde-se que Antero de
Quental nasceu a 18 de abril,
em Ponta Delgada, nos Aço-
res, e marcou a vida cultural
portuguesa da segunda meta-
de do Século XIX, como poeta
e intelectual que influenciou
de forma extraordinária a sua
geração, de que Eça de Quei-
rós dá conta no texto que es-
creveu após a morte de Antero,
em 1891.

Apresentar e discutir a fi-
gura de Antero de Quental aos
alunos e professores mais inte-
ressados da Escola Secundária
Nuno Álvares é o propósito
desta Conversa Alma Azul que
se integra no programa do Fes-
tival A Língua Toda 2016 que
termina no dia 10 de junho,

em Coimbra.
No que se refere à iniciati-

va 1000 Razões Para Ler Um
Livro em Papel, continua dias
23 e 24 deste mês, no Jardim da
Galeria Santa Clara, em Coim-
bra, e no seu programa integra
Em Nome da Beira – Patrimó-
nio Cultural, de abril, que será
dedicado ao livro A Cor dos
Dias, de António Alçada Batis-
ta.

Luís Correia entrega a Manuel Alegre o troféu do Festival
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Luís Filipe Castro Mendes, de
66 anos, natural de Idanha-a-
Nova será o novo ministro da
Cultura, na sequência do con-
vite que lhe foi feito nesse sen-
tido, pelo Primeiro Ministro,
António Costa, estando a sua
tomada de posse marcada
para esta quinta-feira.

O novo tutelar da pasta da
Cultura sucede no cargo a
João Soares, que se demitiu na
sequência da polémica das
bofetadas, ao reagir aos artigos
dos colunistas Augusto M.
Seabra e Vasco Pulido Valente,
do jornal Público.

Em declarações ao jornal
Público, Luís Filipe Castro Men-
des afirmou que “aceitei com
muita honra e responsabilida-
de o convite que me foi feito
pelo senhor Primeiro Minis-
tro”, adiantando que “é um
desafio ao qual procurarei res-
ponder tão bem quanto puder
e souber”.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, em declarações à Ga-
zeta, afirma que “é muito inte-
ressante que tenha sido in-
digitado um natural de Ida-

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, foi convidado pela Asso-
ciação Nacional de Municípios
Portugueses (ANMP) para ser o
seu representante no Conse-
lho Consultivo da Unidade de
Missão para a Valorização do
Interior.

Na sequência deste convite
Armindo Jacinto acompanhará e
colaborará na atividade desenvol-
vida pela Unidade de Missaõ, cri-
ada recentemente pelo Governo
com o objetivo de criar, imple-
mentar e supervisionar um pro-
grama para a coesão territorial,
económica e social, promovendo

Os antigos alunos do Colégio
Egitaniense realizaram sábado
a XI Romagem da Saudade,
que serviu para recordarem os
momentos passados no Colé-
gio, nas décads de 40 e 50 e sé-
culo passado.

A Romagem teve início de
manhã, no Forum Cultural,
onde, a convite da Comissão
Organizadora, os 60 partici-
pantes foram recebidos pela
vice-presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Idalina Costa.

Idalina Costa deu as boas
vindas aos participantes, al-
guns vindos de diversos pon-
tos do País, felicitando-os por

TOMADA DE POSSE ESTÁ MARCADA PARA ESTA QUINTA-FEIRA

Novo ministro da Cultura

é de Idanha-a-Nova
Um embaixador
com sensibilidade

cultural
num ministério

difícil,
mas que

é “um desafio”
entusiasmante

António Tavares

nha-a-Nova” para o cargo de
ministro da Cultura, revelando
estar convicto que “vai realizar
um bom trabalho”.

Armindo Jacinto realça que
Luís Filipe Castro Mendes “é
conhecido, a nível cultural”,
não deixando também de subli-
nhar que “tem sensibilidade
para as artes e para a cultura”.

Por outro lado, o autarca des-
taca que o novo ministro da Cul-
tura “integrou a comissão da can-
didatura de Idanha-a-Nova a
Cidade Criativa da Música, pela
UNESCO, na qual teve um pa-
pel importante, pela ajuda que
nos proporcionou”, concluindo
que “desempenhou um traba-
lho fundamental”.

Ajuda que não se limitou a

esta candidatura, uma vez
que, revela, Luís Filipe Castro
Mendes “tem mantido uma
colaboração com Idanha-a-
Nova em diversos projetos cul-
turais”.

O autarca reafirma, por isso
que é com “muita satisfação”
que vê “um Idanhense na pas-
ta da Cultura”, tratando-se de
alguém que “tem um vasto
currículo que vai desempe-
nhar bem a função, com vastos
êxitos para toda a cultura, em
Portugal”.

Embaixador, poeta
e ficcionista
Luís Filipe Castro Mendes é for-
mado em Direito, mas desde
cedo revelou um gosto especi-

al pela Literatura. Assim, ain-
da adolescente, começou a fa-
zer publicações no suplemento
juvenil do Diário de Lisboa.

O primeiro livro, Recados,
foi publicado sob a chancela
da Imprensa Nacional, em
1983. Seguiu-se, em 1984, o li-
vro de ficção Areias Escuras,
bem como Seis Elegias e Outros
Poemas, com o qual foi distin-
guido com o Prémio da Associ-
ação de Jornalistas e Homens
de Letras do Porto.

Da lista de obras publicadas
fazem ainda parte Ilha dos Mor-
tos  (1991), Viagem de inverno
(1993), O Jogo de Fazer Versos 
(1994),  Modos de Música  (1996),
 Outras Canções  (1998),  Poesia
Reunida  (1985-1999), Os Dias In-
ventados  (2001) e Lendas da Ín-
dia (2011), que foi distinguido
com o Prémio António Quadros.

No currículo de Luís Filipe
Castro Mendes constam as as-
sessorias a Melo Antunes, no
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros, e a Ramalho Eanes,
na Presidência da República.

Na década de 90 do século
passado, foi colocado como
cônsul-geral de Portugal no
Rio de Janeiro, no Brasil, e a sua
primeira missão como embai-
xador teve lugar em Budapes-
te, na Hungria.

Luís Filipe Castro Mendes
foi também representante de
Portugal na Organização das
Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura (UNESCO)
e desde 2012 até ao convite
para ministro da Cultura, foi o
representante de Portugal jun-
to do Conselho da Europa, em
Estrasburgo, na França.

Antigos Alunos do Colégio
Egitaniense continuam a reunir-se

continuarem “a cultivar laços
de amizade originados no Co-
légio Egitaniense, diminuindo
distâncias e atenuando sau-
dades neste encontro anual”.

Em nome da Comissão Or-
ganizadora, Emanuel Serejo agra-

deceu o apoio da autarquia
idanhense na realização da inici-
ativa.

A Romagem incluiu a cele-
bração de uma missa, na Igreja
Matriz de Idanha-a-Nova, e
um almoço de confraterniza-

ção com animação cultural,
fado e cantares tradicionais.

Recorde-se que este encon-
tro de antigos alunos do Colégio
Egitaniense se realiza todos os
anos, no sábado que antecede a
Romaria da Senhora do Almortão.

O recinto da Feira Raiana, em
Idanha-a-Nova, recebeu sába-
do, durante cinco horas, o pro-
grama Aqui Portugal, da RTP1.
Uma transmissão em direto
que serviu para a RTP assinalar
a recente classificação de
Idanha-a-Nova como Cidade
Criativa da Música, pela
UNESCO, a única em Portugal,
um reconhecimento que tem
projetado o Concelho em todo
o Mundo.

No programa não faltaram
grandes momentos musicais,
destacando-se uma interpre-
tação da Senhora do Almortão
por cerca 200 adufeiras repre-
sentantes de grupos tradicio-
nais de todo o Concelho. Atua-
ção a que se juntou a do Grupo
de Adufeiras do Rancho Etno-
gráfico de Idanha-a-Nova e da
centenária Filarmónica Ida-
nhense, que subiu ao palco
com as Adufeiras.

Aqui Portugal foi
a Idanha-a-Nova

Armindo Jacinto
representa ANMP na
Unidade de Missão para
a Valorização do Interior

medidas de desenvolvimento do
Interior e de atração e fixação de
pessoas nestas regiões.

De referir que, também no
âmbito da ANMP, o autarca 
preside atualmente à mesa da
Secção de Municípios de Baixa
Densidade e do Mundo Rural.

A Secção envolve  129 muni-
cípios de Norte a Sul do País e tra-
balha questões relativas aos terri-
tórios de baixa densidade e do
mundo rural.

Armindo Jacinto é ainda
representante da ANMP no
Comité de Acompanhamento
do Programa da Rede Rural
Nacional.

Durante a tarde foram
divulgadas as potencialidades
do Concelho e entrevistados
vários convidados, entre os
quais o presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto.

O autarca explicou que o “re-
conhecimento da UNESCO
deve-se ao valor do património
cultural do Concelho, simboliza-
do pelo adufe, mas também por
aqui acontecerem eventos co-
mo o Boom Festival, o festival
Fora do Lugar ou o Salva a Ter-
ra, aqui acolhermos várias resi-
dências artísticas e apoiarmos o
ensino da música, desde o ber-
çário até à universidade sénior”.

Armindo Jacinto acrescen-
tou ainda que “o objetivo é que
a música e a cultura contribu-
am para o desenvolvimento
económico e sustentabilidade
do Concelho, na criação de ri-
queza e de emprego”.

Luís Filipe Castro Mendes



A LIDAR COM O AVC

Centro Hospitalar
da Cova da Beira ensina
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A Unidade de Acidentes Vas-
culares Cerebrais do Centro Hos-
pitalar Cova da Beira (UAVC-
CHCB), no âmbito do Dia Mun-
dial da Saúde, iniciou, quinta-fei-
ra, um conjunto de ações integra-
das no projeto Da Unidade para
a Comunidade, desta vez numa
vertente mais direcionada para as
crianças e jovens da comunida-
de escolar da Covilhã.

O projeto, que integra di-
versas ações e tem como obje-
tivo chegar a públicos de dife-
rentes faixas etárias, promete
expandir-se e diversificar ain-
da mais, sendo que no caso
das ações a realizar nas esco-

O Núcleo de Estudantes de
Engenharia Aeronáutica da
Universidade da Beira Interior
(AEROUBI) organiza, de 20 a
24 deste mês, o 1º ENA 16 –
Encontro Nacional de Aero-
náutica.

O programa do Encontro
inclui as Jornadas Aeronáuti-
cas da Covilhã (JAC), que é um
ciclo de conferências subordi-
nado ao tema Aircrafting: The
New Tomorrow, que decorre
dias 20, 21 e 22 deste mês, no
anfiteatro das sessões solenes
do Pólo Principal da Universi-
dade da Beira Interior (UBI).

A sessão de abertura conta
com a presença do reitor da
UBI, António Fidalgo, dom pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, do presi-
dente da Faculdade de Enge-
nharia da UBI, Mário Freire, do
presidente do Departamento
de Ciências Aeroespaciais,
Francisco Brojo e do presiden-
te do AEROUBI, Adriano An-
drade, estando ainda por con-

A Faculdade de Ciências da
Saúde e o Gabinete dos Alu-
mni da Universidade da Beira
Interior (UBI) organizam, dia
22 deste mês, a partir das
21h30, no Grande Auditório da
Faculdade, um concerto soli-
dário.

O espetáculo surge integra-
do na Cerimónia da Bata Bran-
ca, que marca o início do ciclo
clínico do curso de Medicina e
lembra a importância da ética,
do profissionalismo e do huma-
nismo na prática médica.

O concerto pretende aliar a
cultura à solidariedade e des-
pertar consciências, para que,
através do apoio a esta causa,

A equipa principal de futsal da
Associação Desportiva do
Fundão (ADF) apadrinhou, dia 1
de abril, a cerimónia de entrega
de troféus às equipas vencedoras
do IV Torneio de Futsal organiza-
do pelo CATL – Centro de
Atividades e Tempos Livres da
Santa Casa da Misericórdia do
Fundão (SCMF).

A iniciativa aberta a todos os

A utilização de estratégias de
aprendizagem cooperativa nas
escolas são hoje consideradas
como fatores fundamentais
para desenvolver a inclusão
educativa.

Esta forma de organização
da aprendizagem permite aos
alunos interagir com os seus pa-
res, praticar e generalizar as suas

Concerto solidário
pela Liga Contra
o Cancro na Faculdade
de Ciências da Saúde

possamos contribuir para a
concretização dos projetos e
iniciativas da Liga Portuguesa
Contra o Cancro.

Em palco estará a Orques-
tra Sinfónica da Escola Profissi-
onal de Artes da Covilhã, diri-
gida pelo Maestro Rogério
Peixinho, tendo como solistas
os músicos Francisco Luís Viei-
ra, Bruno Silva, Tiago Leal e
Susana Janeiro.

Os bilhetes para o concer-
to, que custam 2,5 euros, rever-
tendo a receita para a Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, po-
dem ser comprados na porta-
ria da Faculdade de Ciências
da Saúde.

Equipa de futsal da ADF entrega
troféus do torneio da Misericórdia
do Fundão

ATLs do Fundão reuniu dezenas
de crianças que competiram nos
escalões de traquinas, benja-
mins, infantis e iniciados. Ao todo
participaram na iniciativa 19
equipas e houve troféus para as
melhores formações de infantis/
iniciados (Extra Aulas A), ben-
jamins (Prodígios) e traquinas
(CACFF A).

As taças foram entregues

O projeto
da Unidade para

a Comunidade

visa dotar
as crianças
e jovens
de informação
suficiente para
alertarem as suas
famílias sobre
o AVC

las, abrange numa primeira
fase todos os agrupamentos
escolares da Covilhã e preten-
de já no próximo ano letivo
chegar também aos agrupa-
mentos de escolas dos conce-
lhos do Fundão e Belmonte.

Saber o que é o AVC, co-
nhecer os sinais/sintomas
que podem estar associados
ao AVC, saber o que fazer no
caso de sentir ou reconhecer
em alguém estes sintomas e
nesse caso alertar para a im-
portância de ligar o 112, pois
quanto maior a rapidez em
chegar ao hospital, maior a
probabilidade de recuperar,
são os objetivos deste tipo de

atividades que vão funcionar
em ambiente escolar.

No formato de oficinas de
trabalho e através da realização
de um teatro é simulada em
tempo real a ocorrência de um
AVC, em que os alunos são
chamados a participar e inter-
vir no processo, no sentido de
adquirir os conhecimentos
necessários sobre o tema, de
forma didática e divertida.

No final de cada oficina,
médicos e enfermeiros da uni-
dade de AVC apelam aos jo-
vens para que transmitam o
que aprenderam e passem a
mensagem junto dos seus fami-
liares e amigos.

As ações programadas e a
decorrer na sede de cada agru-
pamento, começaram quinta-
feira, na Escola Secundária
Quinta das Palmeiras, seguin-
do-se no dia 21 deste mês o
Agrupamento de Escolas do
Teixoso, no dia 26 a Escola Se-
cundária Campos Melo e no
dia 12 de maio o Agrupamento
de Escolas a Lã e a Neve. Em
agendamento estão ainda ofi-
cinas nos restantes agrupa-
mentos da cidade.

Recorde-se que estas inicia-
tivas se vêm juntar a outras, que
também fazem parte do mesmo
programa, e que já tiveram lugar
este ano, designadamente uma
caminhada no dia 12 de março,
à Lagoa dos Conchos, na Serra
da Estrela, e visitas feitas no dia
31 de março, Dia Nacional do
Doente com AVC, às Unidades
de Cuidados Integrados do
Fundão e Orvalho, visitas em
que profissionais da unidade de
AVC saíram do hospital para
melhor conhecer e estreitar la-
ços com entidades parceiras e
recetoras de muitos doentes sa-
ídos da unidade de AVC do
CHCB e que nessas instituições
prosseguem a sua recuperação.

Encontro de Aeronáutica
tem iniciativas na Covilhã
e em Castelo Branco

firmar a presença da secretária
de Estado da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, Maria
Fernanda Rollo, do presidente
da Câmara Covilhã, Vítor Pe-
reira, e de um representante da
Associação Académica da Uni-
versidade da Beira Interior
(AAUBI).

No dia 23, o programa é
dedicado a todos os que pre-
tendem participar no ENA 16
mas que venham de outras re-
giões do País, pelo que, nesse
dia, está previsto mostrar a
Covilhã aos visitantes, realizar
uma caminhada na Serra da
Estrela e organizar um almoço
convívio.

O programa do Encontro
continua dia 24, no Aeró-
dromo de Castelo Branco,
com um festival aéreo, que
conta com a participação da
Força Aérea Portuguesa, Pa-
trulha Fantasma, Aero Fénix,
Aeroclube de Viseu, Aero-
clube de Leiria e Aeroclube
da Covilhã.

pela equipa de futsal da ADF e
pelos mesários da Misericórdia,
Jorge Gaspar e Jorge Bonifácio.

O coletivo liderado pelo capi-
tão Nuno Couto recebeu do pro-
vedor da Misericórdia, Jorge
Gaspar, uma medalha comemo-
rativa dos 500 anos da Santa Ca-
sa.

No final da cerimónia o coor-
denador técnico do torneio, Cé-

sar Serrão, fez um balanço bas-
tante positivo da prova que deve-
rá repetir-se nas férias da Páscoa
do próximo ano.

Também o capitão da equipa
de futsal, Nuno Couto, subli-
nhou a importância da iniciativa
desportiva à qual a ADF aderiu
“com gosto”, pois faz parte da
“responsabilidade social” do em-
blema do Fundão e da região.

CORREIO DO LEITOR

Apontamento sobre a aprendizagem cooperativa no desenvolvimento
da Escola Inclusiva

capacidades sociais. Por outro
lado, o trabalho de grupo, quan-
do os alunos já possuem autono-
mia para realizar as propostas
educativas numa lógica de
autosustentação, permite ao
professor dedicar-se ao apoio in-
dividualizado dos alunos com
problemas de aprendizagem
persistentes.

 Através da formulação ou
partilha de ideias, os alunos ad-
quirem sentimentos de apoio
mútuo, autoestima, sucesso pes-
soal, partilha de responsabilida-
de, capacidades de negociação
e, essencialmente, patamares
de sociabilidade, tolerância e re-
ciprocidade fundamentais para
a inclusão social.

Contudo, quando o profes-
sor opta pela aprendizagem coo-
perativa como estratégia de en-
sino, deve ter em conta os
seguintes critérios:

-estabelecimento de obje-
tivos adequados ao estádio de
desenvolvimento dos seus
alunos;

-prestação de informação e

meios para os alunos realizarem
as atividades de grupo;

-gestão dos tempos, monito-
rização e apoio aos alunos du-
rante as atividades;

-fornecimento de pequenas
ajudas que favoreçam o pro-
gresso dos trabalhos e a aquisi-
ção de conhecimentos por parte
dos alunos;

-promoção da prática da re-
flexão nos alunos sobre as for-
mas como os grupos interagem e
as soluções possíveis para a sua
melhoria;

-divulgação dos trabalhos
de grupo ao nível da escola (ex-
posições, jornal escolar, entre
outras).
António José Alves Oliveira
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A Câmara de Proença-a-Nova
tem abertas até final do mês
de abril, as inscrições para os
expositores que queiram estar
presentes no evento Proença
Origem 2016 - Caça e Pesca,
que decorre entre 9 e 13 de
junho.

Em comunicado, a autar-
quia explica que a temática
do evento incide nas ativi-
dades de caça e pesca, que
são bastante representativas
no Concelho de Proença-a-
Nova, on-de existem seis zo-
nas de caça municipais, seis

Os deputados do Partido Social
Democrata (PSD) eleitos pelo Cir-
culo Eleitoral de Castelo Branco,
Manuel Frexes e Álvaro Batista,
apresentaram, sexta-feira, na
Assembleia da República, uma
pergunta conjunta ao ministro
do Planeamento e de Infraes-
truturas, questionando-o sobre
“a situação do estudo que o
atual Governo afirmou estar a fa-
zer há alguns meses sobre a pro-
blemática das portagens e de
que não houve mais notícias”.

Os dois deputados realçam
que “fruto do trabalho do Gover-
no de Coligação PSD/CDS-PP,
depois de se ter conseguido res-
taurar a autonomia financeira do
País e de ter sido reduzido o
défice orçamental para os limi-
tes do Pacto de Estabilidade e
Crescimento, tinham sido cria-
das condições para que as pou-
panças conseguidas pudessem
ser devolvidas aos utilizadores,
sem quebra do equilíbrio finan-
ceiro dos contratos das Parcerias
Público-Privadas”.

Acrescentam que “os encar-
gos económicos envolvidos na
utilização da A23 e da A25, entre
várias outras SCUT no País, fun-
cionam como uma séria con-
dicionante à economia e à mobi-
lidade locais, que importa mini-
mizar”.

Tudo para relembrarem que
“o Partido Socialista se compro-
meteu, na última campanha
eleitoral, a fazer uma revisão da
política de portagens «…operan-
do uma redução substancial ou
ponderando a sua isenção»”.

Por outro lado, recordam
que “no dia 20 de janeiro deste
ano, o ministro do Planeamento
e das Infraestruturas, Pedro Mar-
ques, quando confrontado com
o tema no Parlamento, tinha
afirmado que o Governo já esta-
va nessa altura a «estudar for-

A Rádio Condestável, de Cernache
do Bonjardim, Concelho da
Sertã, está a comemorar os 30
anos do início das suas emissões.

Para assinalar as três déca-
das em que tem dado voz à re-
gião, a Rádio Condestável, organi-
za, dia 23 deste mês, a partir das
15 horas, no auditório da União
de Freguesias de Cernache do
Bonjardim, Nesperal e Palhais,
uma conferência subordinada
ao tema Rádio Condestável 30
anos: A sua importância no con-
texto do desenvolvimento regio-
nal, que será moderada pela jor-
nalista Dulce Cardoso.

O programa tem início com
a sessão de boas-vindas, pelo
presidente da direção da Rádio
Condestável, seguindo-se a
abordagem do tema A rádio e o
desenvolvimento regional, que
terá como orador o presidente
da Associação Portuguesa de
Radiodifusão, José Faustino.

Os trabalhos continuam
com o tema As rádios locais e o
desafio on-line, com Luís Bo-

O XI Festival de Música da Bei-
ra Interior, organizado pela
Scutvias Autoestradas da Beira
interior, SA, apresenta, sábado,
a partir das 21h30, na Casa de
Artes e Cultura do Tejo, em
Vila Velha de Ródão, o terceiro
concerto.

Na primeira parte do espe-
táculo sobe ao palco a Orquestra
Sinfónica da Escola Profissional
de Artes da Covilhã (EPABI), sob
a regência do maestro Rogério
Peixinho, que interpreta as obras
Sinfonia Concertante, KV 297b,
de W. Amadeus Mozart (1756-

EVENTO TEM A CAÇA E PESCA COMO ÁREAS TEMÁTICAS EM 2016

Município abre inscrições
para o Proença Origem
O regulamento
do certame

está disponível
no site da Câmara

e além
de expositores

temáticos, pode
haver artesanato,

gastronomia
e atividades

económicas

cursos de água com condições
para a prática da pesca des-
portiva e centenas de adeptos
em ambas as modalidades,
que as praticam com a regula-
ridade permitida pela legisla-
ção em vigor.

Além da área temática, o
município explica que estão

ainda disponíveis espaços de
exposição em áreas distintas
como o artesanato, atividades
económicas, gastronomia e
produtos regionais, entidades
oficiais ou associações e tas-
quinhas, tanto do Concelho,
como de qualquer outro pon-
to do País.

O regulamento do certa-
me está disponível em
www.cm-proencanova.pt,
bem como o despacho que de-
termina as horas de abertura
e encerramento da festa, sen-
do que as inscrições podem
ser formalizadas até ao dia 29
de abril.

A PARTIR DE CERNACHE DO BONJARDIM

Rádio Condestável dá voz
à Região há 30 anos

nixe, que é professor de Jorna-
lismo da Escola Superior de
Educação de Portalegre.

Rádio Condestável: 30 anos de
rádio de proximidade é o tema
que será abordado pelo diretor da
emissora, Carlos Ribeiro.

O programa das comemora-
ções dos 30 anos continua dia
24, às 12h30, no Centro Paroqui-
al de Cernache do Bonjardim,
com um almoço de aniversário.

Refira-se, ainda, que con-
ferência Rádio Condestável 30
anos: A sua importância no
contexto do desenvolvimento
regional surge integrada no
programa da Romaria de S.
Nuno de Santa Maria, que de-
corre entre 22 e 24 deste mês.

No dia 22, às 21h30, no Sa-
lão Paroquial de Cernache do
Bonjardim, o Instituto Vaz Ser-
ra leva à cena a peça Mina de

Ouro.
No dia 23, para além da con-

ferência da Rádio Condestável o
programa conta com a inaugura-
ção da exposição dos trabalhos
do 1º Concurso de Fotografia de
Cernache do Bonjardim, Berço
de São Nuno de Santa Maria, às
18 horas, nos claustros do Semi-
nário das Missões. A partir das
18h30, no palco montado na
quinta do Seminário das Missões,
há animação musical, que conti-
nua à noite, a partir das 22h30,
com a atuação de José Cid.

Já no dia 24, às 9h30 reali-
za-se uma arruada pelas ruas
da vila, seguindo-se, às 10 ho-
ras, um cortejo. Às 11 horas é
celebrada uma missa, no Semi-
nário das Missões. Às 15 horas
desfilam pelas ruas da vila os
ranchos que participam, a par-
tir das 15h30, no palco monta-
da na quinta do Seminário das
Missões, no XXXIII Festival de
Folclore organizado pelo Ran-
cho Folclórico e Etnográfico de
Cernache do Bonjardim.

Ródão recebe concerto
do Festival de Música
da Beira Interior

1791); Allegro – Adágio – Andante
com Variazioni. Os solistas são
Francisco Luís Vieira, no oboé,
Bruno Silva, no clarinete, Tiago
Leal, na trompa e Ricardo Santos,
no Fagote.

Na segunda parte sobem
ao palco os alunos finalistas e a
Orquestra de Câmara do Con-
servatório de Música de São
José, da Guarda, sob a batuta
do maestro César Cravo. Os so-
listas são Ana Vila Flor, na gui-
tarra, Luís Salomé, no saxofo-
ne, Mónica Ribeiro, na flauta, e
Rita Miragaia, na guitarra.

Deputados do PSD
querem respostas sobre
as ex-SCUT

mas de favorecer a mobilidade
nessas autoestradas», pelo que,
passados que estão dois meses e
meio sobre estas declarações,
importa fazer o ponto da situa-
ção sobre a questão”, pois é de
“primacial importância para o
desenvolvimento social e eco-
nómico do nosso Distrito”.

Motivos que levam Manuel
Frexes e Álvaro Batista a questio-
nar quando “é que foi nomeado
o grupo de trabalho ou quem é
que foi contratado para fazer o
estudo sobre a redução ou eli-
minação das portagens nas ex-
SCUT”, bem como “quem são as
pessoas ou as instituições res-
ponsáveis pela elaboração deste
estudo”, se “o estudo abrange
ou abrangerá todas as SCUT”.

O rol de perguntas conti-
nua: “caso tenham sido ou se-
jam apenas algumas as SCUT a
ser objeto de estudo, quais fo-
ram ou quais serão as abran-
gidas”, “já foi ou não entregue
ao Governo o estudo respetivo
e quais são as suas principais
conclusões”, “no caso de não
ter sido ainda entregue o estudo
ao Governo, quando está pre-
visto ou contratado que isso su-
ceda” e “quando é que está
previsto que este Governo ve-
nha a implementar a redução
ou a eliminação das portagens
nas ex-SCUT”.

Uma das zonas de pesca desportiva no Concelho de Proença-a-Nova
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FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE D

3ª jornada 2 de abril

Fátima 6 - 3 Arnal
Casal Velho 3 - 1 Cariense
AR Amarense 1 - 2 AGU – Futsal
Mendiga 8 - 4 Retaxo

Equipa ............................ PTS

1 AR Amarense ................ 21

2 Fátima .......................... 18

3 Mendiga ....................... 18

4 Casal Velho .................. 18

5 AGU - Futsal ................. 18

6 Cariense ...................... 14

7 Retaxo ......................... 13

8 Arnal ............................ 6

Classificação

FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE AP. CAMPEÃO Z. SUL

4ª jornada 9 de abril

Portela 3 – 4 Os Vinhais
B. B. Esperança 8 – 1 C. N. Crescente
Portimonense 6 – 2 Olho Marinho

Equipa ............................ PTS

1 Olho Marinho ................ 9

2 Os Vinhais .................... 9

3 Bairro Boa Esperança ... 9

4 Portimonense ................ 7

5 Portela ......................... 1

6 Clube Norte Crescente ... 0

Classificação

FUTSAL - I DIVISÃO

Equipa ............................ PTS

1 Sporting ........................ 64

2 Benfica ......................... 62

3 Braga ........................... 45

4 Burinhosa ..................... 39

5 Modicus ....................... 37

6 AD Fundão .................. 37

7 SL Olivais ..................... 33

8 Belenenses .................... 26

9 Rio Ave ......................... 23

10 Leões Porto Salvo ....... 23

11 CS São João ............... 21

12 Quinta dos Lombos ..... 21

13 Gualtar ....................... 19

14 Boavista ..................... 6

Classificação23ª jornada  9 de abril

06/11Benfica 3 – 1 SL Olivais
CS São João 0 – 4 Sporting
Boavista 2 – 1 Quinta dos Lombos
AD Fundão 1 – 3 Gualtar
Leões Porto Salvo 1 – 5 SC Braga
Rio Ave 3 – 3 Modicus
Burinhosa 3 – 3 Belenenses
SL Olivais 2 – 3 Benfica

24ª jornada  16 de abril

Quinta dos Lombos - Sporting
SC Braga - AD Fundão
Modicus - Leões Porto Salvo
Gualtar - Benfica
Belenenses - Boavista
Rio Ave - CS São João
SL Olivais - Burinhosa

Resultados e Classificações

4ª jornada 16 de abril

Retaxo - Fátima
Cariense - Mendiga
AGU – Futsal - Casal Velho
Arnal - AR Amarense

5ª jornada 16 de abril

Olho Marinho - Bairro Boa Esperança
Os Vinhais – Portimonense
Clube Norte Crescente – Portela

* 30/04Boavista – Gualtar

NO FUNDÃO

Árbitro Bertino Miranda
participa em palestra

FUTSAL - PLAY-OFF

1ª jornada 9 de abril

Oleiros 7 - 5 Ladoeiro
Carvalhal Formoso 4 - 5 Alcaria Equipa ............................ PTS

1 C.Benfica Oleiros .......... 3

2 Alcaria ......................... 3

3 Carvalhal Formoso ....... 0

4 Ladoeiro ...................... 0

Classificação

2ª jornada 16 de abril

Ladoeiro - Oleiros
Alcaria - Carvalhal Formoso

O IV Passeio de Clássicos, Rota
das Cerejeiras em Flor, organiza-
do pela Associação de Jovens de
Penamacor decorreu, no passa-
do sábado, com concentração
no Terreiro de Santos António,
tendo depois percorrido algu-
mas ruas de Penamacor, antes
de se dirigirem para Aldeia de
Santa Margarida, onde foram
presenteados com o pequeno-
almoço (oferta da Junta de Fre-
guesia local).

Passeio de clássicos
em Penamacor

A viagem levou-os até Cas-
telo Novo-Fundão (almoço) -
Alcongosta (aqui a Junta de Fre-
guesia também lhes ofereceu
lembranças), vindo a terminar
no recinto de Nossa Senhora do
Incenso em Penamacor,onde
os esperava um Tradicional
Lanche.

Êxito para a Organização e
“ passeio maravilhoso “ para os
intervenientes.
Luis Seguro

O Núcleo de Árbitros de Fute-
bol Albicastrense (NAFA) orga-
nizou no passado dia 8 de
abril, uma palestra subordina-
da ao tema “O árbitro assisten-
te como elemento fundamen-
tal do trabalho de uma equipa
de arbitragem”, na localidade
do Fundão.

A iniciativa teve como con-
ferencista Bertino Miranda,
árbitro assistente internacio-
nal, que conta no seu currículo
com uma final da Liga dos
Campeões, uma final do Cam-
peonato da Europa e, ainda, a
participação nos campeona-
tos do mundo da África do Sul
e do Brasil. Aquele, classifica-
do como o melhor árbitro as-
sistente durante quase uma

O árbitro
internacional

partilha a sua
experiência

perante uma
plateia

interessada de
árbitros, dirigentes

e treinadores

década, participou também
em diversas provas internacio-
nais em camadas jovens. O
mesmo partilhou a sua experi-
ência aos cerca de quatro de-
zenas de presentes, entre os
quais árbitros, observadores,
dirigentes, jornalistas e treina-
dores.

No seu entender o ponto
de partida para o caminho do
sucesso assenta na consciên-
cia de que “nós somos o princi-
pal responsável pelo nosso su-
cesso”, tarefa árdua num país
que é socialmente marcado

pelo sentimento da inveja do
sucesso alheio. Nesta perspe-
tiva alertou para a “necessida-
de de efetuar boas escolhas” ao
longo de todo o caminho em
vários domínios, pois as mes-
mas são essenciais para a defi-
nição de uma equipa de arbi-
tragem com um ambiente sau-
dável capaz de promover uma
cultura de excelência e de forta-
lecer a personalidade de cada
um dos seus elementos.

No fim, Vítor Carmona, di-
rigente do Conselho de Arbi-
tragem, reconheceu valor à ini-

ciativa no sentido que a mes-
ma é importante na formação
dos árbitros, enquanto Tiago
Gonçalves, dirigente do NAFA,
na área do Futebol, aproveitou
a oportunidade para lançar
um repto “esperemos que o CA
valorize a participação dos ár-
bitros nestas formações” no-
meadamente na hora das no-
meações.

A próxima palestra está pre-
vista para decorrer brevemen-
te em Castelo Branco tendo
como conferencista Carlos Xis-
tra.

Jogo de sentido único aquele
que se assistiu no Pavilhão da
Boa Esperança. Perante uma
formação que até agora só ti-

FUTSAL - II DIV. - 2ª FASE AP. CAMPEÃO Z. SUL - ARB BOA ESPERANÇA 8 C NORTE CRESCENTE 1

Mais um passo rumo à subida
nha derrotas por diferenças
mínimas, o forte jogo ofensivo
e acerto defensivo da formação
albicastrense fez o resultado

final. Quatro golos em cada
metade do tempo é um resul-
tado que espelha com justiça o
que se passou na quadra.

Nove pontos a um jogo do
final da primeira volta. Jogo a
jogo, o sonho fica cada vez
mais tangível.

O atleta albicastrense André
Caio, guarda-redes do FC Porto
manifesta a sua enorme satis-
fação por treinar com grandes
nomes do futebol nacional e

André Caio guarda-redes
do FC Porto

internacional.
Na foto os seus companhei-

ros IkerCasillas, Helton e o trei-
nador de guarda-redes, Daniel.
JMA

AMUBI – Covilhã,
10 de abril
Nos concursos de lançamen-
tos, inseridos no circuito Prof.
Mário Lemos, o ABA saiu ven-
cedor em todos e batemos os
record’s do ABA nos ranking’s
de todos os anos em que o ABA
participou.

- Lançamento na passada
de direita: 59 lançamentos
convertidos (record antigo do
ABA era 48 lançamentos con-
vertidos). Iremos ficar em 5º

lugar no Ranking Nacional.
Lançamento na passada

de esquerda: 53 lançamentos
convertidos (record antigo do
ABA era 49 lançamentos con-
vertidos). Iremos ficar em 7º
lugar no Ranking Nacional.

Lances livre: 21 lançamen-
tos convertidos (record antigo
do ABA era 19 lançamentos
convertidos). Iremos ficar em
38º lugar no Ranking Nacional.

TORNEIO

Bertino Miranda numa organização do Núcleo de Árbitros de Futebol Albicastrense
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Classificação

Equipa .......................... Pts

1 Porto B ......................... 73

2 Chaves ......................... 72

3 Portimonense ................ 68

4 Freamunde ................... 67

5 Famalicão .................... 67

6 Feirense ........................ 65

7 Varzim .......................... 60

8 Aves ............................. 59

9 Sporting B ..................... 57

10 Gil Vicente .................. 57

11 Olhanense .................. 55

12 Braga B ...................... 53

13 Penafiel ...................... 52

14 Atlético ....................... 49

15 Covilhã ...................... 49
16 V. Guimarães B ........... 49

17 Mafra ......................... 48

18 Benfica B .................... 48

19 Académico .................. 48

20 Farense ...................... 46

21 Santa Clara ................ 45

22 Leixões ....................... 45

23 Oriental ...................... 36

24 Oliveirense .................. 26

Resultados e Classificações

DISTRITAL DE SENIORES

Equipa ............................ PTS

1 S. Clube Covilhã “B” ..... 45
2 A.R.C. de Oleiros ........... 42
3 Clube Desp. de Alcains .. 35
4 Vila Velha Ródão .......... 30
5 Clube Acad. Fundão ...... 28
6 União Desp. Belmonte .. 28
7 A.D.Proença-a-Nova ..... 26
8 A.C.Atalaia Campo ....... 23
9 I.P.Cast.Branco ............ 9
10 Ass. Desp. Estação ..... 7
11 A.Pedrogão S.Pedro .... 7

Classificação20ª jornada  10 de abril

Ródão 0 – 1 Belmonte
I.P.Cast.Branco 0 – 2 Fundão
Covilhã “B” 3 - 2 Alcains
Pedrogão 1 – 2 Atalaia Campo
Proença-a-Nova 1 – 3 Oleiros
Não jogou:Ass. Desp. Estação

21ª jornada  17 de abril

Belmonte - I.P.Cast.Branco
Fundão - Covilhã “B”
Alcains - Pedrogão
Atalaia Campo - Proença-a-Nova
Oleiros - Estação
Não joga: Vila Velha Ródão

39ª Jornada - 6 de abril

26-03 Aves 2 - 2 Varzim
Mafra 2 - 1 Porto B
Braga B 0 - 1 Olhanense
Covilhã 0 - 0 Leixões
Gil Vicente 0 - 2 Atlético
Oriental 1 - 3 Benfica B
Sporting B 2 - 0 Chaves
Santa Clara 1 - 0 Famalicão
Portimonense 0 - 0 Freamunde
Académico 2 - 1 Oliveirense
Farense 0 - 0 Penafiel
Feirense 1 - 1 V. Guimarães B

40ª Jornada - 10 de abril

Olhanense 0 - 1 Portimonense
Famalicão 2 - 3 Benfica B
Porto B 2 - 1 Covilhã
Varzim 2 - 2 Farense
Penafiel 0 - 0 Feirense
Sporting B 2 - 0 Gil Vicente
Atlético 1 - 2 Braga B
Chaves 2 - 1 Académico
Freamunde 0 - 0 Oriental
V. Guimarães B 1 - 0 Mafra
Leixões 2 - 2 Santa Clara
Oliveirense 2 - 4 Aves

NACIONAL DE SENIORES - FASE SUBIDA

Equipa ............................ PTS

1 Cova Piedade ................ 20

2 Casa Pia ....................... 15

3 1º Dezembro ................. 13

4 Angrense ....................... 11

5 BC Branco ................... 11
6 Praiense ....................... 11

7 UD Leiria ...................... 10

8 Moura .......................... 6

Classificação9ª jornada  10 de abril

Moura 0 - 0 Casa Pia
Angrense 4 - 1 Praiense
Leiria 0 - 1 BC Branco
Cova Piedade 2 - 0 1º Dezembro

NACIONAL DE SENIORES - FASE MANUTENÇÃO

Equipa ............................ PTS

1 Alcanenense .................. 32

2 Caldas .......................... 32

3 Naval ........................... 22

4 Vit. Sernache ................ 22
5 Águias Moradal ............ 21
6 Sertanense ................... 20
7 Peniche ........................ 16

8 Crato ............................ 15

Classificação9ª jornada  10 de abril

Sertanense 4 - 0 Vit. Sernache
Alcanenense 2 - 0 Crato
Águias Moradal 3 - 1 Peniche
Naval 3 - 0 Caldas

10ª jornada  17 de abril

Praiense - Casa Pia
BC Branco - Angrense
1º Dezembro - UD Leiria
Cova Piedade - Moura

10ª jornada  17 de abril

Crato - Vit. Sernache
Peniche - Alcanenense
Caldas - Águias Moradal
Naval - Sertanense

CAMP. SENIORES - FASE SUBIDA - UNIÃO LEIRIA 0 BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Vitória importante sobre
adversário candidato

Clementina Leite

41ª Jornada - 13 de abril

Benfica B - Leixões
Covilhã - Atlético
Santa Clara - Freamunde
Portimonense - V. Guimarães B
Oriental - Olhanense
Académico - Sporting B
Aves - Chaves
Braga B - Famalicão
Gil Vicente - Oliveirense
Mafra - Penafiel
Farense - Porto B
Feirense - Varzim

O Benfica
e Castelo Branco

foi a melhor
equipa e mereceu

a vitória obtida
nos últimos

minutos

*14/04 Covilhã B - Oleiros 18ª jornada

42ª Jornada - 17 de abril

Sporting B - Benfica B
V. Guimarães B - Braga B
Académico - Aves
Varzim - Covilhã
Olhanense - Farense
Porto B - Feirense
Leixões - Freamunde
Oliveirense - Mafra
Atlético - Portimonense
Chaves - Gil Vicente
Famalicão - Oriental
Penafiel - Santa Clara

Rotulado de candidato à subi-
da a equipa do União de Leira,
tal como aconteceu quando se
deslocou na primeira volta ao
Vale do Romeiro, não conse-
guiu demonstrar a sua quali-
dade para tal condição.

O Benfica e Castelo Branco
foi sem dúvida a melhor equi-
pa em campo, criando mais
oportunidades, que entretanto

não foram concretizadas. Por
parte dos homens da cidade
do Lis, a reação foi forte, mas
insuficiente para travar a vitó-

ria justa dos encarnados que,
aos 86 minutos fariam o primei-
ro e único golo da partida,
após um remate bem colocado
por parte de Adriano Casta-
nheira.

Como nota negativa, o fac-
to do árbitro do encontro ter
deixado jogar 11 minutos no
tempo de compensação, pare-
cendo-nos um exagero.

Com esta vitória o Benfica e
Castelo Branco subiu ao quar-
to lugar ficando a quatro pon-
tos do Casa Pia, que se encon-
tra no segundo lugar.

Na próxima jornada, dia 17
de abril, os encarnados de-
frontam o Angrense, no Vale
do Romeiro.

Adriano Castanheira, o autor do golo

A Associação Recreativa e Cul-
tural de Oleiros garantiu, no
passado domingo em Proença-
a-Nova, a subida ao Campeo-
nato de Portugal - Prio na pró-
xima temporada depois do
Sporting da Covilhã B, líder da
Liga Bricomarché, ter renunci-
ado à subida de divisão.

Oleiros sobe ao Campeonato
Nacional Prio

Ao vencer o jogo em Proen-
ça-a-Nova por 1-3, a histórica
coletividade da Zona do Pi-
nhal consegue pela primeira
vez alcançar uma prova nacio-
nal, feito bastante festejado
pelos inúmeros adeptos que
se deslocaram ao Campo Se-
nhora das Neves.

No campo da zona de lazer em
Castelo Branco, num dia de
frio e chuvoso, decorreu no
passado domingo, mais um
bom jogo nesta categoria, onde
a formação albicastrense ven-

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS - DESPORTIVO CB  4  AD PROENÇA-A-NOVA 0

Alvinegros estiveram melhor

ceu a equipa de Proença-a-
Nova por quatro zero.

Uma primeira parte muito
equilibrada, onde a equipa
do Desportivo teve mais do-
mínio de bola, mas a equipa

de Proença-a-Nova, com
mais ocasiões de golo. Muito
equilíbrio e bem disputado o
jogo.

Já na segunda parte, o
jogo praticamente só teve

um sentido, em que a equipa
da casa fez 4 golos sem res-
posta.

A próxima jornada será
no próximo Domingo com o
CA Fundão, 2º classificado.

A 16ª jornada do distrital de
juniores trouxe um derby al-
bicastrense entre o Sport Benfica
CB e a ARCB Valongo. As duas
equipas seguiam na frente da ta-
bela, separadas por quatro pon-
tos com vantagem para os encar-
nados, embora a equipa do
Valongo tivesse menos um jogo
disputado. A cinco jornadas do
final do campeonato tínhamos
assim um jogo que poderia ser
decisivo na luta pelo título.

Com uma boa moldura hu-

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES - SPORT BENFICA CB 3 ARCB VALONGO 0

Encarnados embalam para o título

mana presente nos sintéticos
da zona de lazer, os encarna-
dos entraram decididos a resol-
ver o jogo, e com uma primeira
parte de grande nível não de-
ram hipóteses ao adversário,
chegando ao intervalo a vencer
por 2-0. Cláudio com um remate
à meia volta inaugurou o mar-
cador, e Zé Robalo, após boa jo-
gada de Alexandre Lobo na es-
querda, iria fazer o segundo
golo. Foi uma primeira parte de
sentido único com os jovens

do Benfica a darem uma clara
demonstração de superiorida-
de.

Após o intervalo, a equipa
do Valongo tentou reagir, che-
gando mais vezes junto da área
da equipa da casa, embora sem
criar lances de perigo. A equipa
da casa, com o resultado a seu
favor, ia gerindo o jogo, no sen-
tido de não deixar fugir os três
pontos. Perto do final, nova-
mente Cláudio viria a isolar-se
após boa assistência de Rocha e

não iria dar hipóteses de defesa
a Tomás, o guardião da equipa
do Valongo, fazendo o 3-0 final.

Vitória justíssima dos en-
carnados, que assim aumenta-
ram a vantagem para o grande
rival neste campeonato, fican-
do mais perto de garantir o tí-
tulo distrital. Com 4 jogos por
disputar (5 para o Valongo), o
Benfica CB tem neste momen-
to 7 pontos de vantagem.

Bom trabalho da equipa
de arbitragem.
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Classificações

TROFÉU GAZETA ATLETISMO 2016

Frio e chuva não afastam jovens atletas
da prova em Belmonte
No próximo
domingo
disputa-se em
Idanha-a-Nova,
a Rampa
da Nossa Senhora
da Graça, prova
pontuável para
o Troféu Gazeta

Atletismo 2016

Manuel Geraldes

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Rafael Canaria (AT Barro) .................10

2º Daniel Gamas (Penta C. Covilhã) .......11

3º João Bernardo (Penta C. Covilhã) ......13

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º António Curto (GCA Donas) ............... 3

2º Alexandre Venâncio (GCA Donas) ......4

3º João Neves (L. Floresta/UBI) .............5

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Eugénia Lopes (Estrela C. Aviação) ....2

...................................................

...................................................

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

...................................................

...................................................

...................................................

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Maria Rito (GCA Donas) ....................1

2º Adriana Machado (GCA Donas) .........2

3º Margarida Rito (GCA Donas) .............3

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Andreia Marçal (CCD Sertã) ..............3

2º Maria Soares (GCA Donas) ................ 4

3º Daniela Parente (GCA Donas) ............5

VETERENAS
FEMININAS I
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Dina Seguro (Estrela C. Aviação) ........3

2º Angelina Cavaca (GCA Donas) ...........6

3º Cristina Leitão (GCA Donas) ..............7

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Elisio Martins (CDR Pereiros) ............3

2º José Fernandes (CDR Pereiros) ..........8

3º José Lopes (Estrela C. Aviação) .........9

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Simão Fernandes (GCA Donas) ..........4

2º Tiago Sucena (GCA Donas) ................5

3º Francisco Barata (GCA Donas) ..........6

JUVENIS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Paulo Soares (GCA Donas) ................ 5

2º Diogo Lopes (CCD Sertã)) .................. 6

3º Rafel Barata (GCA Donas) ................. 6

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º João Melfe (GCA Donas) ...................5

2º Bruno Reis (Estrela C. Aviação) .........11

3º Roger Vicente (Estrela C. Aviação) ......13

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Fernando Matos (GCA Donas) ...........5

2º David Marques (Estrela C. Aviação) ...8

3º Norberto Nunes (Albichip) .................13

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Liliana Marques (GCA Donas) ...........9

2º M Jorge Ramos (GCA Donas) .............10

3º Inês Vicente (GCA Donas) .................. 11

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Inês Reis (Penta C. Covilhã) ..............9

2º Laura Taborda (Penta C. Covilhã) .....9

2º Carla Dias (CCD Sertã) ...................... 12

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Nicole Geraldes (Penta C. Covilhã) ....3

1º Telma Silva (L. Floresta/UBI) .............3

3º Ana Farinha (CCD Sertã) ...................5

VETERNAS
FEMININAS III

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

...................................................

...................................................

...................................................

Foto: Facebook do Estrela Campo de Aviação FC

Belmonte recebeu, no passa-
do domingo, dia 10 de abril, a
IIª Meia Maratona de Belmon-
te, organizada pela Câmara
Municipal de Belmonte, que
contou com a colaboração de
uma empresa de organização
de eventos e com o apoio téc-
nico nas provas jovens da As-
sociação de Atletismo de Cas-
telo Branco.

Devido à alteração de ida-
de por parte da organização,
em relação ao que são as re-
gras da modalidade, a IIª Meia
Maratona de Belmonte não é
pontuável para o Troféu Gaze-
ta Atletismo 2016, conforme

informação enviada aos clu-
bes na semana passada. Deste
modo apenas o Grande Prémio
Jovem de Belmonte é pontuá-
vel para o Troféu Gazeta Atle-
tismo 2016. Foi uma prova
para atletas benjamins, infan-

tis, iniciados e juvenis de am-
bos os sexos, onde participa-
ram cerca de 30 atletas em re-
presentação dos seguintes
clubes: Estrela Campo Avia-
ção, Penta Clube da Covilhã,
CCDR Colmeal da Torre, Albi-

chip, Desportivo de Castelo
Branco, FC Penafiel e Associa-
ção Terras do Barro.

 Os vencedores individuais
foram: Inf. Fem. – Sofia Sá
(CCDR Colmeal da Torre); Inf.
Masc. – Rafael Sousa (FC Pe-
nafiel); Inic. Masc. – Rafael
Canaria (AT Barro); Juv. Fem. –
Laura Taborda (Penta Clube
Covilhã); Juv. Masc. – Carlos
Soares (FC Penafiel).

A nível coletivo, os vencedo-
res foram: Inic. Masc. – AT Barro;
Juv. Fem. – Penta C. Covilhã.

No próximo domingo, dia
17 de abril, disputa-se a 24ª
edição da rampa Srª da Graça
em Idanha-a-Nova. Trata-se
de uma organização da Câma-
ra Municipal de Idanha-a-
Nova com o apoio técnico da
Associação de Atletismo de
Castelo Branco. È mais uma
prova pontuável para o Troféu
Gazeta Atletismo 2016.

Dia 25 de abril, disputa-se a
IV Meia Maratona Castelo

Branco - Alcains. Numa organi-
zação da Junta de Freguesia de
Castelo Branco e da Junta de
Freguesia de Alcains, com o
apoio técnico da Associação de
Atletismo de Castelo Branco, a
prova vai unir Castelo Branco,
local da partida, com Alcains,
onde estará instalada a meta. E
será em Alcains que se dispu-
tará a IV Corrida da Liberdade,
prova para os escalões jovens.
Disputar-se-á ainda a III Mini
Meia Maratona Castelo Branco
Alcains, que terá a distância de
aproximadamente 10 kms, e
que partirá aquando da passa-
gem dos primeiros atletas da
Meia Maratona. Não havendo
modo de conciliar as classifica-
ções da Meia Maratona com a
Mini Meia Maratona, apenas a
Meia Maratona, que é a prova
principal, pontuará para o Tro-
féu Gazeta Atletismo 2016.
Quem também pontua para
este Troféu é a IV Corrida da Li-
berdade.

Atletas benjamins, infantis e iniciados em plena prova
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Castelo Branco

NO MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Castelo Branco de outros
tempos em fotografia

A ORQUESTRA BARROCA DO
AMAZONAS atua esta quarta-fei-
ra, dia 13, a partir das 21h30, no
Centro de Cultura Contemporâ-
nea de Castelo Branco (CCC-
CB). Em palco vai estar Mirian
Abad (soprano), Márcio Pás-
coa (flauto traverso), Gustavo
Medina (violino barroco), Ma-
noella Coutinho (violino barro-
co), Gabriel Lima (viola barro-
ca), Edoardo Sbaffi (violoncelo
barroco) e Mário Trilha (cravo).
A entrada é livre.

O DRUMMING GRUPO DE PER-
CUSSÃO apresenta quinta-feira,
a partir das 14h39, no Cine-Tea-
tro Avenida de Castelo Branco, o
espetáculo Numa Gota… O
Mar, destinado ao público esco-
lar. A partir das 21h30, para o
público em geral, apresenta o
espetáculo Mares.

O CINE-TEATRO AVENIDA DE
CASTELO BRANCO acolhe, sá-
bado, a partir das 21h30, do es-
petáculo Homem da Carabina
Sinfónico, que leva ao palco a
banda O Homem da Carabina e
a Orquestra Sinfónica do Con-
servatório Regional de Castelo

ABRIR A PORTA é a exposição de
fotografia que está patente no
Museu Francisco Tavares Proença
Júnior, em Castelo Branco, a partir
de sábado. Esta é uma mostra da
coleção de fotografias do Museu
que se concentra em três áreas te-
máticas, que são os concursos de
vestidos de chita, a presença mili-
tar na cidade e as imagens de patri-
mónio edificado. Esta escolha permite uma leitura por camadas da vivência albicastrense no seu passado
relativamente recente. Uma iniciativa como o Concurso de Vestidos de Chita mobilizava milhares de pessoas
e decorreu ao longo de décadas, desde 1944. A presença militar em Castelo Branco foi estruturante do quo-
tidiano da região, com forte impacto económico, social e, também, cultural. O último núcleo da exposição é
dedicado aos elementos patrimoniais edificados, que se encontram representados no espólio do Museu. A
mostra pode ser visitada até dia 29 de maio.

Branco, sob a regência do maes-
tro Bruno Cândido, com as or-
questrações de Duarte Silva. A
banda O Homem da Carabina
formou-se em 2012, em Castelo
Branco. Tendo a música instru-
mental como o centro sob o qual
gravita todo o projeto, procura
desde o primeiro momento “ilus-
trar” através se sons, pequenas
histórias reais ou imaginárias, tal
como de uma banda sonora
para uma curta-metragem cine-
matográfica se tratasse. Editou e
apresentou em 2014 o seu disco
de estreia de nome Dá-me Estra-
da, composto por temas instru-
mentais e originais. Inspirada em
inúmeros géneros musicais utili-
za o rock and roll, o country-wes-
tern, o blues e o surf rock, como o
combustível principal para as
suas criações.

NA SALA DA NORA DO CINE-TE-
ATRO AVENIDA DE CASTELO
BRANCO está patente a exposi-
ção Alice – Quanto tempo dura
o eterno?, de Luísa Nunes. É uma
mostra de desenhos a partir do
universo de Lewis Carroll, nome-
adamente os livros Alice no País
das Maravilhas e Alice Através do
Espelho, em que a autora evoca

Receita da Semana

- 1 xícara (chá) de óleo
- 1 xícara (chá) de leite
- 4 ovos
- 1 colher (sopa) de fermento
em pó
- 2 xícaras (chá) de farinha de
trigo
- azeite e farinha de trigo para
untar
- carne moída

No liquidificador, bata todos os ingredientes da massa, acrescen-
tando a farinha aos poucos até a mistura ficar homogênea.
Unte uma forma retangular média com azeite e farinha, despeje a
massa e distribua o recheio por cima.
Leve ao forno médio, pré-aquecido, por 30 minutos ou até dourar.

Torta de carne moída

Horóscopo

    Carneiro
     O clima de novidade continua. E o céu pede
movimento, ação e energia. Quanto mais coisas
novas, melhor. Mas cuidado para não ser ego-
ísta ou sair por aí atropelando as coisas.

    Gémeos
 É bom ter em mente o que você quer. Você

precisa de traçar planos e estratégias mais cla-
ras ealiar-se às pessoas certas. Mas é um bom
momento para lançar coisas e ideias novas.

     Caranguejo
   Cuide mais de si. É importante cuidar do

corpo, da saúde, da rotina, do trabalho. Com
calma e organização, dá para fazer tudo. O
trabalho que demanda mais energia, prome-
te mais novidades e pede mais atenção.

    Leão

    Virgem

Touro
        Você pode sentir maior turbulência den-
tro de si. Mas talvez seja mais fácil entender o
que está a sentir e, se for o caso, explicar às
outras pessoas. É um bom momento para
repensar a vida e mudar algumas coisas.

    Como anda sua espiritualidade? E, você está
a fazer alguma meditação, terapia ou alguma
coisa que vise o auto conhecimento? Tudo isso
é positivo neste momento.

 O céu está a pedir mudanças. Não tenha
medo de arriscar uma postura diferente, que
pode ajudar a fazer as mudanças que são tão
necessárias agora.

   Balança
 Alguma coisa precisa de mudar na sua forma

de se relacionar. E isso pode deixa-lo um pouco
stressado. Respire fundo, quais são seus desejos,
expectativas e objetivos, e escute atentamente o
que o outro tem para dizer nesse sentido.

    Escorpião
 A sua rotina pode continuar confusa, pre-

cisa de mais organização. Lembre-se que o
corpo fala e que um simples mal-estar pode
ser sinal de que alguma coisa não vai bem na
sua vida.

    Sagitário
    A sua oportunidade de fazer algo para si.
Assuntos ligados ao namoro, filhos e praze-
res podem estar em pauta, pedindo atenção
e talvez alguma mudança.

 A sua família continua a precisar de si. Não
tem como fugir: é melhor dar atenção e aos
poucos ir organizando-se para deixar tudo em
dia. Bons dias para organizar coisas em casa
e de preferência deitar algumas fora.

     Peixes
 A sua vida financeira pode ficar um tanto tur-

bulenta. Um pouco mais. É bom não gastar e
prestar atenção direitinho em tudo que está a fazer.

     Aquário
 A sua cabeça pode estar ainda mais cheia de ideias.

Preste atenção em tudo que vier e coloque no papel
para não deixar escapar nada. O simples ato de
arrumar coisas  também pode ajudar.

Capricórnio

personagens, ambiências e os
enigmas sugeridos pela obra do
autor britânico. A mostra pode ser
visitada até dia 22 de maio.

MENTES GENIAIS – DESCOBER-

TAS EXTRAORDINÁRIAS é a ex-
posição que está patente no Mu-
seu do Canteiro, instalado no
Centro Cultural de Alcains, a par-
tir de sábado. A mostra pode ser
visitada até dia 15 de maio.

NO INSTITUTO PORTUGUÊS
DO DESPORTO E JUVENTUDE
(IPDJ) de Castelo Branco está
patente a exposição de pintura
ÁQUA, de Kim Molinero e Dina
Sousa. A mostra  pode ser visitada
até dia 28 deste mês.

A ILHA DOS IMORTAIS é a expo-
sição de Tereza Trigalhos que
está patente no antigo edifício
dos CTT, no Largo da Sé, em Cas-
telo Branco. A mostra pode ser vi-
sitada até domingo.

GLOBAL MAKE-UP PROGRAM é
a exposição de Zoran que está
patente no antigo edifício dos
CTT, no Largo da Sé, em Castelo
Branco. A mostra pode ser visita-
da até domingo.

Sala 1: O LIVRO DA SELVA VP M/6 - ESTREIA NACIONAL, 14:00h -
16:30h - 19:00h. O LIVRO DA SELVA VO M/12 - ESTREIA NACIONAL,
21:30h; Sex e Sáb - 21:30h - 00:00h.

Sala 2: CRIMINOSO, M/14 - ESTREIA NACIONAL, 14:00h - 16:35h -
19:10h - 21:35h; Sex e Sáb - 14:00h - 16:35h - 19:10h - 21:35h - 00:05h.

Sala 3: CONQUISTA A LUA, M/6 - 13:50h - 16:00h; BATMAN V SUPER
HOMEM,  M/12 - 18:20h; 10 CLOVERFIELDLANE, M/14 - 21:40h; Sex e
Sáb - 21:40h - 00:10h.

Cinema / 14 a 20 de abril

D

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Soluções

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-
nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito
inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;
5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o
mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece
numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-
lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -
Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -
Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;
10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.
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António Galvão

AGRADECIMENTO
A família agradece reconhecidamente a

todas as pessoa que de alguma forma lhes manifestaram o seu
pesar.

Faleceu no passado dia 8 de Abril de 2016,
em Lisboa, António Siborro Galvão, de 89
anos de idade, natural de Malpica do Tejo e
residente em Lisboa.

A g ê n c i a  F u n e r á r i a  M a g n o  -  B e n f i c a
Serv i lusa  |  Nº  Verde  Grát is  800  204  222  |

Jesuína Nunes

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genros, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de abril de 2016,
Jesuína Lourenço Nunes, de 72 anos de
idade, natural de Benquerenças e residente
em Silveira dos Figos, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Carmo Milheiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 9 de abril de 2016,
Maria do Carmo Afonso Milheiro, de 87 anos
de idade, natural e residente em Oledo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Cap. José Martinho

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de abril de 2016,
Capitão José Francisco Martinho, de 81 anos
de idade, natural de Salgueiro do Campo e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Cunha Pedro

AGRADECIMENTO
Suas filhas e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de abril de 2016,
Maria da Cunha de Sam Pedro, de 76 anos
de idade, natural de Coxerro, Vila Velha de
Ródão e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Augusta

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, noras, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem, desta forma, participar que será celebrada a Missa,
pelo seu 7.º Dia de Eterno Descanso, na Igreja de São Domin-
gos, no próximo domingo, dia 17 de abril, pelas 16h30m.
Desde já se agradece a todas as pessoas que nela participem.
A todos o nosso bem-haja.

Faleceu, no passado dia 6 de abril de 2016,
Maria Augusta, de 92 anos de idade, natu-
ral de Serrasqueira, Sarzedas e residente
em Pereiros, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Alexandrina Maria

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 6 de abril de 2016,
Alexandrina Maria, de 89 anos de idade,
natural e residente em Rochas de Baixo,
Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Florinda Carriço

AGRADECIMENTO
Sue marido e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Lar de São Tomás, em Salgueiro do Campo, por todo o apoio,
carinho, profissionalismo e dedicação prestados à sua ente querida.
A todos um grande bem-haja.
A família vem, desta forma, participar que será celebrada a Missa,
de 7.º Dia, no dia 14 de abril, pelas 18h30m, na Igreja dos
Fradinhos.
Desde já se agradece a todas as pessoas que nela participem.
A todos o nosso bem-haja.

Faleceu, no passado dia 6 de abril de 2016,
Florinda de Jesus Pereira Pina Carriço, de
81 anos de idade, natural de Santa Catarina
da Serra, Leiria e residente em Idanha-a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Daljit Kaur

AGRADECIMENTO
Seu marido e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de abril de 2016,
Daljit Kaur, de 48 anos de idade, natural de
India e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Rodrigo Valente

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia, e que acompanharam o seu ente querido à sua última morada
ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o
seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 10 de abril de 2016,
Rodrigo Maria Valente, de 89 anos de ida-
de, natural e residente em Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Josefa Farromba

AGRADECIMENTO
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à sua
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a
sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os prossifionais
da Santa Casa da Misercórdia de Casterlo Branco, em especial a
todos os funcionários do Bloco H, por todo o carinho e dedica-
ção demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu. A
todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7.º Dia, será celebrada no próximo dia
14 de abril, pelas 19:00 horas, na Igreja de S. José Operário.
Desde já se agradece a todos quantos participem nesta Euca-
ristia.

Faleceu no passado dia 8 de abril de 2016,
Josefa Farromba, de 94 anos de idade, na-
tural e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Manuel Antunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 11 de abril de 2016,
Manuel Reis Antunes, de 67 anos de ida-
de, natural e residente em Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de sete de abril de dois mil e
dezasseis, lavrada a folhas cento e sete e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Oitenta
e Dois, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote
Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

PAULO MURAD e mulher ISABEL DOS SANTOS GINJA
MURAD, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, na-
turais ele do Brasil, de nacionalidade brasileira e ela da fregue-
sia de Tinalhas, concelho de Castelo Branco, residente na Quin-
ta da Pipa, Rua Carreira de Tiro, lote 2, em Castelo Branco, NIFs
103 491 651 e 159 681 502, justificaram por não possuírem título
a aquisição por usucapião de metade do prédio rústico, sito
em Ribeiro do Lago, na freguesia de Tinalhas, concelho de Cas-
telo Branco, que se compõe por terra de cultura arvense, vinha,
oliveiras e figueiras, com a área de trinta e oito mil e quinhentos
metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com cami-
nho público, sul com Ana Assunção Morgado e do poente com
António Joaquim Ramalho, inscrito na matriz cadastral sob o ar-
tigo 324 secção B, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de correspoendete à fração de noventa e um euros e quarenta
e quatro cêntimos, descrito na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco sob o número oitocentos e dezasseis / da
freguesia de Tinalhas, mas sem inscrição de aquisição em vigor.

Está conforme o original.
Castelo Branco, sete de abril de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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SOLICITADORES

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, situada numa aldeia

a 15 minutos de Castelo Bran-

co, com forno a lenha na co-

zinha, anexos e quintal. Con-

tactar telemóvel: 962 838 969

ou 965 856 864.Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-
pria, procura companheira,
com idade dos 55 aos 65 anos
(mais ou menos). Disponível
para fazer vida a dois. Con-
tactar: 962 220 718.

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)
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Processo: 558/16.2T8CTB       Interdição / Inabilitação       N/Referência: 27398242
Data: 01-04-2016

Requerente: Porfírio Bernardino Santos Duarte
Interdito: Diogo João Esteves Duarte

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Diogo João Esteves Duarte,
com residência em domicílio: Rua dos Buenos Aires, Lote 22 A,
Castelo Branco, 6000-043 Castelo Branco, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Vanessa Alexandra Marcos

O Oficial de Justiça,
Sara Cardoso

Comarca de Castelo Branco
Castelo Branco - Inst. Local - Secção Cível -J2

Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de sete de abril de dois mil e
dezasseis, lavrada a folhas cento e duas e seguintes, do respetivo
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Oitenta
e Dois, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote
Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

JOAQUIM FERNANDO CARRILHO DE ALMEIDA e mulher
MARIA FILOMENA LOURENÇO SOUSA DE ALMEIDA, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da
freguesia e concelho de Castelo Branco e ela da freguesia de
Benquerenças, concelho de Castelo Branco, residentes na Rua
da Lameira, Caixa Postal 201 - em Taberna Seca, Castelo Bran-
co, NIFs 114 780 323 e 114 780 315, justificaram por não possu-
írem título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir iden-
tificados, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de sete
euros e dezassete cêntimos.

Número um: prédio rústico, sito em Perdigueiro, na fre-
guesia de Benquerenças, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por mato, azinheiras, cultura arvense em azinheiras e
olival, com a área de quatro mil quatrocentos e oitenta metros
quadrados, a confrontar do norte com herança de Celeste Go-
mes, sul com Joaquim Marques Patricio, nascente com Maria do
Céu Sousa Belo Fangaia e do poente com Joaquim Martins, ins-
crito na matriz cadastral sob o artigo 4 secção H com o valor
patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e sessenta e nove
cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco.

Número dois: prédio rústico, sito em Perdigueiro, na fre-
guesia de Benquerenças, concelho de Castelo Branco, que se
compõe por cultura arvense, com a área de dois mil oitocentos e
quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com Maria
Antónia Nunes Valente, sul com Maria Barbara Roque, nascente
com Joaquim Martins e do poente com Alfredo Duarte Petrica Junior,
inscrito na matriz cadastral sob o artigo 3 secção H com o valor
patrimonial tributário e atribuído de um euro e quarenta e oito
cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, sete de abril de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Quarta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quinta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sexta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sábado - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Domingo - FERRER - Praça D. José

- VITTA -Centro Com. Alegro

Segunda-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Terça-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas



SEXTA max. 18|min. 8
aguaceiros

SÁBADO max. 20|min. 12
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QUINTA max. 17|min. 11
aguaceiros

DOMINGO max. 21|min. 12
trovoada
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O Museu Cargaleiro, em pare-
ceria com o Centro Artístico Al-
bicastrense (CAA), para assina-
lar o Dia Internacional dos
Monumentos e Sítios, organi-
za, sábado, o peddy paper À
descoberta do Centro Históri-
co de Castelo Branco.

A iniciativa começa às 10 ho-
ras e tem como objetivo enaltecer
a importância cultural e social do
desporto, assinalar o papel in-
substituível, ao longo da história,
de inúmeras associações, clubes,
autarquias, museus e outras orga-
nizações na formação e consoli-
dação da identidade de comuni-
dades locais, regionais, fazendo

O Grupo Cívico As Maçãs Tam-
bém Resistem organiza, sábado,
a partir das 15 horas, na Bibliote-
ca Municipal de Castelo Branco,
uma sessão temática formativa
subordinada ao tema Tejo – Que
fazer por este rio.

Esta é a primeira de um con-
junto de iniciativas que o Grupo
vai desenvolver, com o objetivo
de aumentar o conhecimento
das dinâmicas hidrológicas e bio-
lógicas do rio e confrontá-las com
os diversos tipos de agressões.

A sessão contará com a pre-
sentação de comunicações pelo
engenheiro químico José Cardoso
Moura, pelo hidrólogo Pedro Tei-
ga e pelo biólogo José Manuel
Alho.

È ainda adiantado que como
a sessão tem um objetivo técnico
formativo, é dedicada, em parti-
cular, aos membros das associa-
ções ambientalistas e de defesa

A EB1 Nossa Senhora da Pie-
dade, de Castelo Branco, ven-
ceu o VIII Concurso Escolar do
Clube Rik & Rok, do Jumbo, re-
ferente ao ano letivo de 2014/
2015 e que contou com a parti-
cipação de mais de 25 escolas
de todo o País e mais de 5.500
alunos.

Como resultado da vitória
alcançada a escola Albicas-
trense receberá 25 kits solares
e cinco casas solares da Scien-
ce 4 You e que contemplam
várias experiências educativas
relacionadas com sustentabi-
lidade.

Recorde-se que o concurso
foi subordinado ao tema Somos

ESCOLA DE CASTELO BRANCO

Mina Curte iogurte
Os alunos dos 2º e 3º anos da EB1
da Mina, do Agrupamento de Es-
colas Afonso de Paiva, de castelo
Branco, participaram no projeto
educativo Curte Iogurte, no âm-
bito do programa 1 Iogurte por
Dia, promovido pela Associação
Nacional dos Nutricionistas, pela
Associação Portuguesa de Medi-
cina Geral e Familiar e pela Escola
Superior de Biotecnologia da Uni-
versidade Católica do Porto.

Por já estarem sensibiliza-
dos para o facto de muitos dos
seus lanches não serem os
mais adequados nutricional-
mente e pelo desafio de con-
correr, ao aderirem, tiveram
como objetivo contribuir para
a prevenção da obesidade in-
fantil, promovendo hábitos de
vida saudável, com a inclusão
de uma correta alimentação e
da prática de exercício físico.

Assim, ao longo do 2º perío-
do, foram dinamizadas ações
de sensibilização tendo em
vista propostas de lanches sau-
dáveis com introdução de pro-
dutos lácteos.

Para preparar a candidatura
das duas turmas, foram elabora-
dos folhetos que foram distribuí-
dos aos alunos e prepararam-se

algumas das receitas que cons-
tavam no kit Fábrica de Iogurtes.

Os alunos participaram ati-
vamente e com muito entusias-

mo na elaboração dos iogurtes,
tendo degustado o que eles pró-
prios fabricaram. Com a ajuda
dos encarregados de educação,
os alunos trouxeram receitas de
iogurte que foram ilustradas e
apresentadas à turma. As turmas
também procederam à eleição
da receita mais saudável e a esco-
lhida foi a Salada verde com io-
gurte natural.

Para promover a prática de
exercício físico, nos intervalos,
realizaram-se alguns jogos, como
saltar à corda, o jogo da macaca,
corridas e futebol, entre outros.
Foram também enviados o car-
taz, alusivo a todas as atividades
realizadas, algumas receitas e fo-
tos das diversas etapas do projeto.

No final destas atividades, os
alunos reconheceram os benefí-
cios de praticarem uma alimen-
tação saudável no combate à
obesidade e concluíram que está
na escolha de alimentos, no equi-
líbrio das refeições e na prática de
exercício físico a garantia de mais
saúde.

Associação Juvenil
Ribeiro das Perdizes
inaugura sede

Peddy Paper leva
à descoberta do centro
histórico da cidade

ressaltar as diferentes formas de
expressão do património, uma
vez que, este ano, o ICOMOS de-
dica o Dia Internacional dos Mo-
numentos e Sítios ao património
do desporto.

No final do peddy paper os
participantes desfrutarão de
uma visita orientada ao Museu
Cargaleiro, seguindo-se a en-
trega dos prémios às equipas.

As inscrições para a ativi-
dade devem ser feitas até às 18
horas de quinta-feira, no Cen-
tro Artístico Albicastrense ou
no Museu Cargaleiro, sendo li-
mitadas a seis equipas forma-
das por três a cinco elementos.

Grupo cívico organiza
sessão formativa sobre
o Rio Tejo

do rio, aos funcionários e técni-
cos municipais e aos agentes do
SEPNA, que “poderão aumentar
o seu conhecimento e melhorar a
sua capacidade de trabalho e de
intervenção”.

O Grupo acrescenta ainda
que este conjunto de iniciativas
está a ser dinamizado, porque
“estamos muito preocupados
com os problemas do Tejo. A
construção de obstáculos e as
repetidas e comprovadas descar-
gas poluentes que, entre maio de
2015 e fevereiro de 2016, afeta-
ram as condições de vida no rio, a
qualidade da sua água e muitas
atividades com ele relacionadas.
As denúncias efetuadas pelas
associações de defesa do Tejo re-
velaram-nas com clareza e acen-
tuaram a necessidade de conhe-
cer na sua plenitude todas as
atividades que afetam as dinâ-
micas do rio”.

Escola Nossa Senhora da Piedade
vence concurso escolar Rik & Rok

Rotary investe na solidariedade
O Rotary Club de Castelo Bran-
co, em parceria com a Delega-
ção de Castelo Branco da Cruz
Vermelha Portuguesa, organi-
za, domingo, uma caminhada
solidária. A iniciativa, que tem
início às nove horas, com uma
sessão de zumba, no centro cí-

vico de Castelo Branco, tem
como o objetivo angariar fun-
dos para a Delegação de Caste-
lo Branco da Cruz Vermelha
Portuguesa.

A inscrição custa cinco
Passos, com o kit a incluir um
voucher da Ótica da Sé e da

Farmácia Ferrer.
No mesmo dia, a partir das

16 horas, na Igreja do Espírito
Santo, o Rotary Clube promove
um concerto que conta com a
participação do Orfeão de Cas-
telo Branco e dos alunos do
curso de Música da Escola Su-

perior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco.
Um espetáculo que tem como
objetivo de angariar alimentos
para a Caritas de Castelo Bran-
co, pelo que quem desejar as-
sistir ao concerto deverá entre-
gar um bem alimentar.

Luminosos, no âmbito do Ano
Internacional da Luz, sendo
que foi lançado o desafio no
sentido de criar um projeto
que integrasse a componente
local em que o tema permitisse
às crianças conhecerem a im-
portância da luz no seu dia a

dia, como aproveitar a luz na-
tural e como utilizar a energia
de forma sustentável.

Entretanto, o Clube Rik &
Rok tem já a decorrer a nona
edição do concurso, que este
ano é subordinada ao tema:
Grão a Grão, que tem como

objetivo que as crianças
aprendam a importância das
leguminosas na sua alimenta-
ção e que permita contribuir
para o aumento do consumo
de leguminosas nas escolas.

De relembrar, também,
que o Clube Rik & Rok, criado
há mais de 10 anos pela Au-
chan, aposta e investe em
ações de caráter educativo
para as escolas do 1º Ciclo do
Ensino Básico, com o apoio ins-
titucional da Organização das
Nações Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura (UNES-
CO), de modo a contribuir
para a formação e desenvolvi-
mento dos mais novos.

A Associação Juvenil Ribeiro
das Perdizes inaugura, sexta-
feira, às 21h30, a sua nova sede,
que se localiza na Rua Enge-

nheiro Francisco D’Ordaz Cal-
deira Lucas, na Quinta do Leo-
nardo, no Bairro Ribeiro das Per-
dizes, em Castelo Branco.


